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O que é EIA/RIMA? Qual a sua necessidade? 

O Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto no Meio Ambiente são 
elaborados para que o Estado, através de seus órgãos ambientais, possa impedir e 
controlar as degradações do meio ambiente, antes que elas ocorram. 

,,,.. 

A legislação atual exige a elaboração destes estudos ( ver quadro 1.1 ), para que 
seja autorizada a implantação de empreendimentos produtivos, como por 
exemplo indústrias, minerações, rodovias) hidrovias e muitos outros que possam 
vir a causar impactos negativos no meio ambiente. 

.r Estes estudos são chamados de EIA- Estudo de Impacto Ambiental e RIMA.­ 
Relatório de Impacto no Meio Ambiente. 

Para a ligação hidroviária dos rios Anajás e A~ deverá ser apresentado, aos 
órgãos ambientais estadual e federal, o EIA/RIMA, para que sejam atendidas as 
exigências legais de sua implantação. 

r: 

Quadro 1-1 
Normas Básicas que Exigem e Normatizam o EIA/RIMA 

r­ 
i 

r: 
NORMA O OVE DETERMINA 

Constituição Estabelece a necessidade de "apresentação de estudo prévio 
Federal, artigo n. º de impacto ambiental para atividades potencialmente 

225. degradadoras do meio ambiente". 
Resolução do Prevê que uma das atividades potencialmente degradadoras 

Conselho Nacional do meio ambiente é a abertura de canais para navegação 
do Meio Ambiente (art.Z", Vll). Determina que o licenciamento dessas 

-CONAMA atividades depende da elaboração de Estudo e Relatório de 
nºOOI/86. Impacto Ambiental (EIA/RIMA). 

Documento da Estabelece os procedimentos para a elaboração de 
Secretaria de EIA/RIMA, em seu documento denominado: "Termo de 

Estado de Ciências, Referência para Elaboração de Estudo de Impacto 
Tecnologia e Meio Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental - EIA 1?.IMA, 
Ambiente do Pará para projetos hidroviários ". 
Documento do Estabelece procedimentos para a elaboração do EIA/RIMA 

Instituto Brasileiro da hidrovia em pauta, em seu documento "Termo de 
do Meio Ambiente Referência para Elaboração do Estudo de Inpacto 

e dos Recursos Ambiental-EIA e o Respectivo Relatório de Impacto 
Naturais Ambiental-Rlbdé- HIDROVIA DO MARAJÓ". 

Renováveis 

r: 
,,,..... 

r: 

r: 

r: 
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Qual é o objetivo deste EIA/RIMA? 

r- 

O objetivo deste EWRIMA é o de determinar e avaliar quais as alterações que 
este empreendimento poderá causar no meio ambiente de sua área de localização, 
antes que seja implantado. 

r Quem elaborou este EIA/RIMA? 
0. 

r: 
Estes documentos foram elaborados por uma empresa especializada em trabalhos 
ligados ao meio ambiente e cuja sede está situada na cidade de São Paulo. Esta e, 
empresa é denominada CEMA- Consultoria em Meio Ambiente S/C Ltda., e r , ,i ~ 
elaborou este Relatório com a participação de 46 técnicos, muitos deles do Pará, l · \ 
tendo levado em conta toda a legislação que regula este assunto. - 

r 

r: 
r 

r: 
r 
r: 

r: 
r: 

r 
r 
r: 
r 

r- 

r: 

r: 

" r 
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Conheça o responsável pelo empreendimento: 
.-- 
,r- Quadro 2.1 

Dados do Empreendedor 

,- 

DENOMINAÇÃO - Companhia Docas do Pará - CDP 

- Administração das Hidrovtas da 
Amazônia Oriental -AH/MOR 

ENDEREÇO DA AHIMOR: Rua Joaquim Nabuco, n°8 - 
RESPONSÁVEL Nazaré, Belém- PA 

C.G.C n." 04.933.552/0010-02 
CONTATO Antônio Alberto Pequeno de Barros 
TELEFONE (091) 241-3640 . . -. 

,,,... 

Conheça a Empresa de Consultoria que elaborou o EIA/RIMA: 

---- 

DENOMINAÇÃO CEMA - Consultoria em Meio Ambiente 
SIC Ltda. 

ENDEREÇO DA EMPRESA Rua Mourato Coelho, 1.424 - Pinheiros, São 
Paulo- SP 

C.G.C n." 55.943.377/0001-76 

REPRESENTANTE LEGAL/ Rosa Cristina de Itapema Silveira 

CONTATO 
TELEFONE (011) 210-3888 / 870-6385 

CPF 641.826.738-9 l 

ENDEREÇO Rua Pombeva, 68 - Butantã, São Paulo - SP 

FAX (011) 815-0261 

E-mail cema@cema.com.br 

Quadro 2.2 
Dados da Empresa de C lt . 

. r 

,.- 
1 

r: 

,,,... 

Cema Consultoria em Meio Ambiente SIC Ltda. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP· 05417.002 - São Paulo. SP 5 
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r: 
r: 

Conheça a Empresa que projetou o empreendimento: 

,.--. Quadro 2.3 
Dados da Empresa de Projeto r: 

- 
DENOMINAÇÃO lnternave Engenharia SIC Ltda. 
ENDEREÇO DA EMPRESA Rua Quirino de Andrade, 219 - 6º andar - 

conj. 62, São Paulo - SP. 

CONTATO Fábio Guilhem de A1meida. 

TELEFONE (011) 257-9955 

r· 
- Onde está localizado o empreendimento? 

Este empreendimento estará situado em áreas dos municípios de Anajás e Atuá, 
no território da Ilha do Marajó, conforme apresentado nas figuras 2.1, 2.2 e 2.3 a 
seguir, 

Quadro 2.4 
Dados da Ilha do Marajó 

r: 

EXTENSÃO DA ILHA 49.000 km 2 

LOCALIZAÇÃO - meridianos 48ºW a 51 ºW , 
GEOGRAFICA 

- paralelos OºS e 2ºS. 

r: 

r 

- 

.-. Cerna Consultoria em Meto Ambiente SIC Ltda. -Rua Mourato Coelho. 1424- CEP.06411-oca. - São Paulo - SP 6 tel I fax. (011) 210-3B88 / 870-6385 • E-mail; cema@cernacom.br 
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Figural-1 

Localização da Ilha do Marajõ no Brasil 

Oceano !Atlõnlico 

AI R 

\ 

/ 
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Figura2-2 
Localização do Projeto na Ilha do Marajó 

Oceano Atlântico 
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Como será o empreendimento? 
A ligação hidroviária dos rios Anajás e Atuá será feita por um canal que se 
estenderá, desde a fazenda Caiçara (no rio Atuá) até a foz do igarapé Anajás 
Mirim (no rio Anajás). 

Os rios Atuá e Anajás situam-se na parte central da Ilha do Marajó e sua ligação, 
através de um canal artificial, permitirá o tráfego direto de grandes comboios de 
empurra, entre a baia do Marajó e o curso principal do rio Amazonas e, portanto, 
entre Belém e Macapá. 

A figura 2.4, a seguir. apresenta a rota atualmente utilizada na ligação entre 
Belém e Macapá e, além disso, a rota que está sendo proposta neste relatório, 
com a construção do canal de ligação entre os rios Atuá e Anajás .. 

Quadro 2-5 
Dados do Canal 

EXTENSÃO 31.420 metros 
NMLDA - Nos rios e canal: será determinado pela maré; 
ÁGUA No canal: a variação máxima será de 2 metros. entre as marés alta e - 

baixa. 
FORMADO O canal será reto, com apenas duas curvas: 
CANAL 1) na junção do canal com o rio Anajás; 

2) na junção do canal com o rio Atuá. 
A largura do canal foi calculada para que seja possível a passagem de 
um comboio. Para o tráfego em dois sentidos. o canal será mais largo 

PONTOS DE em dois pontos, de modo a permitir o cruzamento entre os comboios. 
CRUZAMENTO Estes pontos de ultrapassagem, denominados "bacias de espera", 

serão nos seguintes pontos; 
- entre as estacas 496 + 5m e 503 +õm; 
- entre as estacas 1071+ 5m e 1078+15m. 
Ao longo de todo o canal serão construidos muros de contenção 
(diques) para: 
l) manter o material retirado do canal, impedindo sua volta para o 

DIQUES interior do mesmo; 
2) impedir que as águas de chuva sejam drenadas pelo canal, mantendo 

as condições naturais de inundação da Ilha; 
3) servir de "estrada" de acesso e manutenção do canal. 

A figura 2 . .Sa, a seguir, mostra um perfil do canal de ligação, com os diques, 
enquanto que a figura 2.5b apresenta um ponto de cruzamento entre os comboios. 

Cerna Consunorla em Meio Ambiente SIC Uda. •Rua Mourato Coelho, 1424-CEP: 05417-002 - see Paulo-SP 10 tel I fax (011) 21().3888 / 870-6385 - E-mal! cema@cema.ccm.br 
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,/'"" Como será construido o canal? 
r: 
r: 
r: 

O canal será construído da seguinte maneira: 

,,,-... 
• serão realizadas obras preparatórias, tais como : 

- definição da área do empreendimento; r) .r-- 

r: • transferência das edificações que serão afetadas pelas obras, e; 

- insta.lação do espaço onde irão se realizar serviços auxiliares ( canteiro de 
obras). 

• desmatamento e limpeza do terreno. 

A área total a ser desmatada é de 502 hectares e os tipos de vegetação que serão 
retirados, são apresentados abaixo. 

r: Figura2.6 
Composição da área a ser desmatada 

r: 

O Ve,lletaçio de Campo 
•Matacmada 
OMmarala 
OOutras 

.r- 

,,,.-. 

• Escavação do canal e construção de diques ( ver quadro abaixo) 

r: 

,,-.. 

r: 
r- 
r: 
r- 
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Quadro 2-6 
Escavacão do C 1 r: 

Tipo de Como é feita Volume Disposição Final do Material 
Escavação (rol) Escavado 

Chamada de escavação "a Material será transportado para 
CONVENCIONAL seco", é realizada na camada 3.000.000 as duas margens, e utilizado 

superficial, com para a construção dos diques. 
escavadeiras, tratores etc. 
Feita em uma camada mais 
profunda, por meio de ~_t~rial . será lançaQQJO lado 

Por dragagem equipamentos especiais para 7.642.164 dos diques construídos 
. ~ - -· .•. ------- a retirada de materiais do anteriormente. 

fundo dos rios, como areia e 
lodo, p.ex .. 

.r- 

r: 
r> 

,,.... 

r> 

,--. Vale ressaltar que os degraus dos diques serão protegidos por vegetação rasteira 
,.... de espécies da região, para evitar a erosão destes. 

• Além das obras no canal, serão necessárias algumas alterações no curso dos 
rios para possibilitar o tráfego seguro dos comboios de empurra. --- 

r· 
Quem irá trabalhar na construção do canal? 

Para trabalhar na construção do canal, serão contratados tratoristas, mecânicos, 
motoristas, soldadores, encarregados administrativos, engenheiros, maquinistas, 
comandantes, auxiliares administrativos, entre outros (ver quadro abaixo). 

Quadro 2-7 
Mão de Obra Prevista 

Atividade nº de Tempo de 
trabalhadores trabalho 

(meses) 
Desmatamento e limpeza 36 6,5 
Escavação a seco/construção dos diques 49 8 
Escavação por dragagem 108 18 
Proteção superficial 8 1.5 
Melhoramentos nos rios Atuá e Anaiás. 54 5 
Balizamento dos rios Atuá, Anajás e 14 1 
Interligação 
TOTAL 269 19 

Cerna Consultoria em Meio Ambiente SIC Ltda. •Rua Mou~ato Coelho, 1424 - CEP: ffi417-002 - São Paulo - SP 15 
tel f r~: (011) 210-3888 / 870.~ - E-mail. cema@cemacom.br 
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Como será a sinalização da hidrovia? 
r: A hidrovia será sinalizada em toda a sua extensão, não apenas no canal. ( ver 

quadro abaixo). r: 

Local Extensão (km) 
Rio Anajás 203,5 
Rio Atuá 65 
Canal 31.5 
Total 300 

Quadro 2-8 
Sinalizacão da Hid 

A sinalização (balizamento), será feita da seguinte maneira: 

- por placas retangulares com sinais padrão da Marinha Brasileira e sinais 
específicos para comunicação aos usuários da hidrovia de instruções relativas 
ao tráfego. Destas placas, 43 serão de sinais de tráfego e 112 de indicação de 
quilometragem; 

- por um serviço de rádio - comunicação instalado na cidade de Anajás; 

- pela instalação de duas lanternas em cada extremidade do canal, visando evitar 
o cruzamento das embarcações em local impróprio. 

,,-. Como se justifica este empreendimento? 
. .-- 

,,-- 
Justificativa Política 

,,-., 
O Governo Federal tem mostrado preocupação com o desenvolvimento da 
Amazônia há mais de dez anos. Vários de seus documentos deixam clara sua 
intenção de implantar uma hidrovia na região da Ilha do Marajó (ver quadro 
abaixo) . . r-- 

.••..... 

r: 

Cerna Consultoria em Meio Ambiente s,c Ltda. -Rua Mourato Coelho, 1424 - CEP: ffi.417.JXYl • São Paulo - SP 16 
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Quadro 2-9 
Documentos 

DOCUMENTO O QUE DETERMINA 

Política Nacional Integrada 
Para a Amazônia Legal. 

-, 

Reconhece que esta região possui uma rede de 
águas muito ampla, tendo assim, uma facilidade 
natural para o tráfico por meio de hi drovias. 
Reconhece também que a ligação destas 
hidrovias com os demais meios de transporte; 
irá valorizar a posição geográfica privilegiada 
da região. 

\ "<. 
í - . , r 

Agenda Amazônica 21. 

Estabelece que a implantação de sistemas de 
transporte variados (hidrovia I rodovia / 
ferrovia, etc.) e interligados. será importante 
para que ocorra o desenvolvimento desta região. 

,r- 
Programa Brasil em Ação - 

Investimentos para o 
Desenvolvimento 

Inclui nos investimentos previstos para o ano de 
1998, a avaliação de 4.657 Km em hidrovias 
para a navegação, distribuídos entre quatro rios 
brasileiros. Destes rios, três estão localizados na 
Região Amazônica . 

. .- 
Justificativa Sócio - econômica 

r: A situação atual da economia da Ilha do Marajó apresenta uma série de 
dificuldades, como por exemplo: 

D as atividades de indústria e comércio são pouco desenvolvidas; 

,-. 
O as principais atividades eçonõmicas estão ligadas à exploração da natureza; · 

. :.e~-. ·:,1>·, ·lv-. ,,.1, / 

O a distância entre os municípios é muito grande pois o transporte é muito lento. 

Pode-se a:finnar que estas dificuldades econômicas são causadas por uma 
diminuição de competitividade no mercado externo, como observa-se abaixo: 

,", 
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PRODUÇÂO 

+ 
TRANSPORTE 

LENTO 

--+ AUMENTO DE PREÇO --+ REI)UÇÂO DE COMPEITTTVIDADE 

r A implantação desta via navegável entre os rios Anajás e Atuá levará a um 
relacionamento mais direto: 

• entre os municípios componentes da Ilha do Marajó; 

• entre os municípios componentes da Ilha do Marajó e os Portos de Belém 
(PA) e Macapá (AP). 

Então, com este relacionamento direto, teremos uma diminuição dos preços e um 
aumento de competitividade, como observa-se abaixo: 

r: 
r 
r: 

PRODUÇÃO 
+ 

TRANSPORTE 
RÁPIDO 

-+ DIMINUI O PREÇO --+ ÂUMEN1'A A COMPETITIVIDADE 

r: 

r: 
Como está a situação da ligação entre Belém e Macapá? 

A rota que liga as cidades de Belém e Macapá tem uma extensão de 57 4 km J 
demora 24 horas para ser totalmente percorrido. No caso de pequenas 
embarcações de madeira, o tempo de viagem é maior, ou seja, de 29 horas. Já 
para comboios de empurra, o tempo de viagem é de 40 horas. 

,.,- 

,,-. 

,.- 
,r-- O transporte de passageiros, na linha Belém/Macapá/Belém, é realizado de 

forma contínua e intensa durante o ano todo, principalmente devido à recente 
implantação da Zona de Livre Comércio, em Macapá, e da ocorrência das férias 
escolares, nos meses de julho e dezembro. 

,,......, 

r: 
r: 
(' 

r­ 
r­ 
r­ 
r: 
r- 

Os principais produtos líquidos transportados, bem como a situação das empresas 
de transporte estão apresentadas nos quadros abaixo. 
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Quadro 2-10 
Linha Belém/Macapá/Belém - Situação das Empresas de Transportes 

Tipo de Embarcação N. 0 de Embarcações Capacidade Média 
Passaaelros Carea (t) 

- Embarcações Mistas 12 
• Demadeira 12 100 90 

• De aço 5 450 220 
- Comboios de Emnurra 

• Granéis líquido 23 - 1.500 

• Cargas em geral 27 - 5.500 

Figura 2-7 
Movimentações de Granéis Líquidos 

segundo o tipo 

O Óleo Diesel 
Álcool hidratado 

O Álcool anidro 
O Gasolina 
• Gasolina de A viação 

Em 1996, foram movimentadas na linha 
aproximadamente 804.480 toneladas de cargas gerais, 
nos quadros abaixo. / 

Belém/Macapá/Belém, 
confonne é apresentado 
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Figura 2-8 
Movimentação de cargas realizada pelos 

comboios de empurrra 
16% 

O Carga Geral 
Granéis líquidos 

Figura 2-9 
Linha Belém/Macapá- Movimentação Geral de 

Cargas 

D Carga Geral - Comboios de empurra 

llil Granéis Líquidos - Comboios de empurra 

D Carga Geral - Embarcações mistas 

D Passageiros - Embarcações mistas 
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De acordo com os dados apresentados, constata-se que o total de passageiros 
transportados nas duas trajetórias Belém/Macapá/Belém é de 160.272 e que o 
total de carga movimentada é de, aproximadamente, 1.078.103 toneladas. Em 
relação ao transporte de carga, os mesmos dados demonstram que 11 o/o das 
cargas foram transportadas por embarcações automotoras, enquanto que o 
significativo índice de 89%, corresponde ao transporte por comboios de 
empurra. - (._. 

Como pode-se observar, somente o tamanho e o volume do tráfego da linha .)· /" 
Belém/Macapá é suficiente para que fique evidente a necessidade econômica r/,,,L•),/' 
deste empreendimento. Além disto, através desta nova hidrovia, este percurso L _/ 

será reduzido em BO Km e/ou em 10 horas. 

,.. 

r: 
r: 
r: 
r: 

r: 

(' 

r: 
Como e porque surgiu a idéia de construir uma bidrovia na üha do 
Marajó? 

r: 
A idéia de construir uma hidrovia, surgiu em vários estudos que foram feitos para 
avaliar os problemas e para tentar achar algumas soluções para eles. Os 
principais estudos que tratavam desta idéia, estão citados no quadro abaixo. 

r: 
r 

r: 

r: 
r­ 
i 

,-, 

r: 

r: 
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Quadro 2-11 
Proposições de Desenvolvimento 

da Ilha do Maraió 
Plano/ documento I Or2ão I Proposta 

Polomarajó, integrado ao I SUDAM I Incentivou a elaboração de propostas de 1 

Polamazônia - Programa 1 1 desenvolvimento para a região. i 
de Pólos Agrominerais da ! 1 1 

Amazônia, 1974 1 

r: 

"Marajá: um estudo para I OEA e I O mau aproveitamento das águas é 1 

o seu desenvolvimento ", f IDESP I considerado como o principal 1 

1974 f I impedimento ao desenvolvimento da 1 

~ 1 criação de gado da região. 

,,- 
"Marajá: aspectos I SUDAM ·1 Este documento destaca as condições 

jfisicos, geográficos, 1 e DNOS precárias do transporte e da circulação 1 

! sistema hidrográfico e 1 1 interna da I1ha, e a interferência dos 1 

saneamento geral", 1974 [ ! longos pe~odos de ch:ia~ e estiagens no 1 

1 1 desenvolvimento economrco. · 

r: 

,,- 

,- Plano Diretor de Marajó, 1 DNOS f Ambos os documentos reconhecem a 
1980 J I necessidade de aproveitar as águas da 1 

' j região para facilitar a circulação e a 1 

1 penetração no interior da lha do Marajó 1 

IDESP J 1 

DNOS i Tem com objetivo diminuir os efeitos l 
Zoneamento ecológico - 1 

econômico do Pará, 1980 ! 
Programa do Sistema de 1 

Controle de Cheias e i 
l 

1 

negativos das inundações e estiagems 
rolongadas, na I1ha. 

r: 

Estiagens. 
Programa Hidroviário DNOS i Sua proposta principal é a hidrovia 

Transmaraioara, 
I. j Plano para oi SUDAM 

l Desenvolvimento da i ! Amazônia, 1994-1997 j 
! i 

1 Agenda Amazônica 21, 1 
1nn,., 

Reconhece que o transporte hidroviário 
irá causar um grande desenvolvimento 1 
para a região, em harmonia com a 1 
natureza. 1 

'1 

r· 

/ 

.,-. 
r 
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Neste quadro foram citadas apenas as propostas relacionadas diretamente com a 
hidrovia. No entanto, este conjunto de documentos apresentou uma série de 
outras propostas que, em conjunto com a importante hidrovia do m.arajó, irão 
favorecer o desenvolvimento de toda a região amazônica. Isto significa que não 
podemos ter uma visão isolada do empreendimento: este é uma das diversas 
ações que deverão ser estimuladas para que se alcance o já citado 
"desenvolvimento sustentado'' . . r- 

Embora inserido em um conjunto de outras ações, o transporte hidroviário pode 
ser considerado com uma proposta prioritária, que precede e que possibilita os 
investimentos nas demais. Assim, pode-se dizer que esta proposta surgiu para 
que fosse possível que as demais ações pudessem ser implantadas com maior 
facilidade. 

r: 

. - -· 
Assunto Proposta 

Energia o Governo do Estado pretende ampliar a rede 
energética, através da implantação de usinas térmicas, e 
de sistemas alternativos como a energia eólica (vento) e 
solar. 

Saneamento básico e Existem projetos de aumento da capacidade de 
infra-estrutura abastecimento de água tratada nas áreas urbanas . 
Transporte Implicam na melhoria e no aumento de rodovias da 
rodoviário região. 
Turismo Incentivo à criação de wna infra-estrutura (hotéis) para 

receber os turistas. 

p 
Quadro 2.12 

tas Liaadas à Hidrovia do M 

. r 

1 Justificativa Ambiental 1 

,..-. 
O que é "Desenvolvimento Sustentado"? 

A partir de 1980, a Política Governamental Federal, foi bastante alterada. Esta 
nova política tem como princípio básico, o respeito e a proteção ao meio 
ambiente. No entanto, isto não significa que o govemO--l)a~ a agir contra o 
desenvolvimento. Pelo contrário: o que o governo desejou, e: que todos nós 
queremos, é que seja possível desenvolver, causanão-u-m1mó:r dano possível ao 

,r- 

r: 
r: 

r 
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meio ambiente que nos abriga. A este "tipo" de desenvolvimento, foi dado o 
nome de "desenvolvimemo sustentado". 

Como o "Desenvotvlmento Sustentado" afeta o empreendimento? 

,.--. 

As características naturais da Ilha do Marajó, que tem uma rede de águas muito 
extensa, levam a uma conclusão: esta área tem uma facilidade natural para o 
transporte por águas (hidrovia). Assim, falamos em "aproveitamento do 
potencial hidrográfico" destas águas. para dizer que o empreendimento estará 
utilizando as facilidades que a natureza conferiu à esta região. 

Além disso, é importante ressaltar que a hidrovia é um empreendimento que 
causa muito menos danos ao meio ambiente, do que outras alternativas de 
transporte, como por exemplo, as rodovias e as ferrovias. 

Então, podemos dizer que este projeto se utiliz.a das características naturais da 
região, para instituir um transporte mais rápido, mais seguro, mais eficiente e 
menos degradador possível, estando em plena harmonia com o conceito de 
"desenvolvimento sustentado". 

r: 

.,..... 
1 

r: 

,.- 

,..... . 
r: 
r: 
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Neste item serio apresenta.das as principais normas que, de alguma maneira, se relacionam com o empreendimento. 

Quadro3-1 
Principais Normas Intervenientes 

Nível Federal 

) ) ) 'I ) ) } ') ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) ) 

Instrumento Legal Aspectos Relevantes 

Decreto nº24.643 de 10 de julho de Institui o Código de Aguas, classificando e regulamentando a proteção das águas no interior do território 
1934. brasileiro. 

Lei nº 3.924 de 26 de julho de 1961. Dispõe sobre a proteção ao patrimônio Arqueológico proibindo, em todo o território nacional h 
destruição ou mutilação das jazidas arqueológicas antes de serem devidamente pesquisadas. De acordo 
com seu art.5° que qualquer ato que implique na destruição total ou parcial dos sítios como crime contra 
o Patrimônio Nacional. 

Lei nº 4.771, de 15 de setembro de Institui o novo Código Florestal, estabelecendo quais as florestas e demais formas de vegetação natural 
1965, alterada pelas Leis nº 7.803, de que serão consideradas como de preservação permanente, só podendo ser suprimidas por razões de 
18 de julho de 1989, e 7.875, de 13 utilidade pública ou de interesse social, com prévia autorização do poder executivo federal (artigo}º). 
de novembro de 1989. 

Lei nºS.016, de 02 de maio de 1966. Concede incentivos fiscais aos empreendimentos florestais. 

Lei n.º 5 .197 de 03 de janeiro de Dispõe sobre a proteção da fauna, proibindo a "nültzaçõo. perseguição, destruição, c:aça 011 apanha .. 
1967. dos animais de quaisquer espécie, nos termos de seu art.I", 

(continua) 
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Instrumente Legal Aspectos Relevantes 

Decreto Lei nº 1.413 de 14 de agosto Dispõe sobre o controle da poluição do Meio Ambiente provocada por atividades Industriais, 
de 1975. detenninaodo que estas atividades são obrigadas a promover as medidas necessárias a prevenir ou 

corrigir os inconvenientes e prejuízos da poluição e contaminação do Meio Ambiente, sob pena de 
suspensão do funcionamento do estabelecimento comercial. 

Portaria do Ministério do Interior - Dispõe sobre a qualidade do ar, estabelecendo padrões de qualidade, bem como os níveis de 

MINTER n°23 l, de 27 de abril de concentração de poluentes atmosféricos que quando ultrapassados poderão afetar a saúde, a segurança e 
1976. o bem estar da população, bem como ocasionar danos ao meio ambiente em geral. , 

Lei nº 6. 5 13 de 20 de dezembro de Estabelece os critérios para a criação de Areas Especiais e Locais de Interesse turístico. 

1977, regulamentada pelo Decreto nº 
86. 176 de 06 de julho de 1981 . 

Portaria do Ministério do Interior - Estabelece que os projetos de tratamento e disposição final de resíduos sólidos, bem como a fiscalização 

MINTER n°53, de 01 de maio de de sua implantação, operação e manutenção, ficam sujeitos à aprovação do órgão estadual de controle de 
1979. poluição e de preservação ambiental (CETESB). 

Norma Brasileira NBR nº5.681 de Fixa condições mínimas a serem preenchidas no controle tecnológico da execução de aterros em obras 

1980. de construção e edificação residenciais, comerciais ou industriais de propriedade pública ou privada. 

Portaria do Ministério do Interior - Este dispositivo legal estabelece a obrigatoriedade da manutenção de distanciamento entre as atividades 

MINTER nº124, de 20 de agosto de poluidoras e as coleções hídricas, devendo estas estarem localizadas à. uma distância mínima de 200 

1980. metros das coleções hídricas ou cursos d'água existentes nas circunvizinhanças. 
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(continuação) Quadro 3-1 

Instrumento Legal 
Aspectos Relevantes 

Lei nº 6.902 de 27 de abril de 1981, Dispõe sobre a criação de Estações Eco\ógicas e Áreas de Proteção Ambiental - AP A , definindo em seu 

regulamentada pelo Decreto nº artigo 28 que: "No âmbitofederal, compele ao Secretário _do Meio Ambiente, com base em parecer do 

99.274 de 06 de junho de 1990 
IBAMA. propor ao Presidente da República a criação de Ateas de Proteção Ambiental". 

Lei n°6. 938 de 31 de agosto de I 98 l, Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação. 

regulamentada pelo Decreto Esta Legislação contém os conceitos, princípios e instrumentos básicos que regem a questão ambiental 

n°99.274, de 06 de junho de t 990 e no Brasil, submetendo ao triplice sistema de licenciamento (licença prévia e licenças de instalação e ~e 

alterada pela Lei nº7.804, de 18 de operação). as atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencial mente 

junho del 989. poluidoras, bem como os empreendimentos capazes de causar qualquer tipo de degradação 
ambiental(art.10). Em seu art. 14, § 1° estabelece a responsabilidade objetiva para os que derem ensejo a 
danos ambientais. 

Lei n.º 7.347 de 24 de julho de 1985. Institui Ação Civil Pública. que consiste no instrumento pelo qual qualquer cidadão poderá apresentar 
denúncia de ofensa ao patrimônio público e social, ao meio ambiente e a outros interesses difusos e 
coletivos. Trata-se de uma ação para proteger os interesses difusos da sociedade, e não a qualquer direito 
individual. Importante ressaltar que esta ação admite suspensão liminar da conduta poluidora, impondo 
ao réu, mesmo antes do julgamento da ação, a obrigação de fazer ou abster-se do fato prejudicial ao 

meio ambiente. 

Resolução CONAMA nº004 de 1 & de Transforma em Reservas ecológicas as florestas e demais formas de vegetação mencionadas no art. 2° 

setembro de 1985. da Lei nº 4.771/65. 
(continua) 
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(continuação) QuadroJ-1 - 
Instrumento Legal Aspectos Relevantes 

Resolução do CONAMA n°001 e Este diploma legal estabelece as exigências para a apresentação de estudos de impacto ambiental. 
001-A, de 23.de janeiro de 1986, Determina como pressupostos para o licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, a 
alterada pela Resolução nº 1 1 de 18 elaboração de Estudo de Impacto Ambiental e do respectivo Relatório de Impacto Ambiental - 
de março de 1986. EINRJMA. Assim, pode-se dizer que esta Resolução veio tomar obrigatória a elaboração de avaliação 

prévia dos impactos que poderão ser causados no meio ambiente por atividades ou empreendimentos 
que se implantarem no território nacional. 

Resolução CONAMA nº20 de 18 de Classifica as Águas no Território Nacional. Com base no disposto pelo art. 7°, inciso IX do Decretb 
junho de 1986. nº88351/83 e na Resolução CONAMA nº003/84, estabelece as diretrizes para o uso das águas no 

tenitório nacional, assim como os padrões de qualidade das mesmas. 

Norma Brasileira NBR nºl0.004 de Classifica os resíduos sólidos. quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, 

1987. para que estes resíduos possam ter manuseio e destinação adequados. 

Norma Brasileira NBR n°10.00S de Dispõe sobre a lixiviação de resíduos. Fixa as condições exigíveis para diferenciar os resíduos das 
1987 classes II e III. 

Norma Brasileira NBR nºI0.006 de Dispõe sobre a solubilização de resíduos Fixa as condições exigíveis para diferenciar os resíduos das 
1987. classes li e III. 

Norma Brasileira NBR nºl0.151 de Dispõe sobre a avaliação do ruído em áreas habitadas, bem como fixa as condições exigíveis para a 

1987 avaliação da aceitabilidade destes. 

(continua) 
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(continuação) Quadro3-1 

Instrumento Legal Aspectos Relevantes 

Norma brasileira NBR nºI0.152 de Fixa níveis de ruídos compatíveis com o conforto acústico em ambientes diversos. 
1987. 

Resolução CONAMA nºIO de 03 de Estabelece a obrigatoriedade de aplicação mínima pelo empreendedor, de valor correspondente a 0,5% 
dezembro de 1987. do montante referente à implantação de empreendimentos de grande porte, na implantação de estação 

ecológica. 

Resolução CONAMA nº009 de 03 de Determina que a realização de audiência pública, prevista pela Resolução CONAMA nºOOl/86, será 1 

dezembro de 1987. promovida pelo órgão ambiental, sempre que julgar necessário a exposição ao público do conteúdo do 
produto em análise e do RIMA, ou quando for solicitado pela comunidade (MP, entidades e população 
em geral). 

Constituição Federal de 5 de outubro Estipula a competência concorrente dos municípios, estados e União, para a proteção ambiental. 
de 1988, art.23, incisos ur, IV, VI e 
Vil. 

Constituição Federal de 5 de outubro Determina que "todos tem direi/o ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, hem de uso comum do 
de 1988: art.225, caput. povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público o dever de defendê-lo e 

preservá-lo para as presentes efuturas gerações". 

Constituição Federal de 5 de outubro Impõe a exigência de Estudo prévio de Impacto Ambiental para o licenciamento de atividades 
de 1988, art.225, inciso IV. potencialmente degradadoras. 

(contínua) 
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Instrumento Legal 
Aspectos Relevantes 

Constituição Federal de 5 de outubro Estipula que para assegurar a efetivídade do direito ao meio ambiente, incumbe ao poder público o 
de 1988. art.225, par.1 º, Vil. dever de proteger a fauna e a flora, vedadas as práticas que coloquem em risco sua função ecológica, 

provoquem a extinção de espécies ou que submetam os animeis à crueldade, na forma da lei. 

Portaria LPHAN n°7 de 01 de Dispõe sobre a autorização de escavações e pesquisas no território nacional. procurando garantir que as 
dezembro de 1988. pesquisas de campo e as escavações arqueológicas sejam realizadas por profissionais com preparo 

técnico-cientifico e por instituições científicas especializadas. Procura ainda garantir a socialização do 
conhecimento produzido pela pesquisa, para fins científicos, culturais e educacionais. 1 

Resolução CONAMA n°005, de 15 lnstitui o Programa Nacional de Controle da Poluição do AR-PRONAR, com o objetivo de permitir o 
de junho de 1989. desenvolvimento econômico e social do país, de forma ambientalmente segura, pela limitação dos níveis 

de emissão de poluentes das fontes de poluição atmosférica. 

Norma Brasileira NBR nºl0.703 de Define os termos empregados nos estudos, projetos, pesquisas e trabalhos em geral, relacionados à 
1989. análise, ao controle e à prevenção da degradação do solo. 

Portaria IBAMA nº 1.522 de 19 de Apresenta a lista dos animais ameaçados de extinção. 

dezembro de 1989. 

Resolução CONAMA nº001, de 08 Esta Resolução determina que a emissão de ruídos, em decorrência de quaisquer atividades industriais, 
de março de J 990. comerciais, sociais e recreativas obedecerá, no interesse da saúde, do sossego público, aos padrões. 

critérios e diretrizes estabelecidos neste diploma legal, referenciando as Normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - NBR 10.151 e 10.152). 

(continua) 
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(continuação) Quadro3-I 

I nstrumento Legal 
Aspectos Relevantes 

Resolução CONAMA nº003, de 28 Regulamenta o PRONAR, definindo os padrões de qualidade do ar, com base em concentração de 
de junho de 1990. poluentes. 

Norma Brasileira NBR n°12.980 de Define os termos utilizados na coleta, varrição e acondicionamento destes resíduos. 
1993. 

Resolução CONAMA nº 002 de 18 Dispõe sobre a criação e manutenção, pelo empreendedor, de urna Unidade de Conservação. 
de abril de 1996. 1 

Lei nº 9.433 de 08 de janeiro de Institui a Política Nacional dos Recursos Hídricos e cria o Sistema Nacional de Gerenciamento dos 
1997. Recursos Hídricos. 

Resolução CONAMA nº 237 de 19 Dispõe sobre os critérios referentes ao exercício da competência para o licenciamento ambiental. 
de dezembro de 1997. Buscou suprir a necessidade de revisão dos procedimentos e critérios utilizados no licenciamento 

ambiental, de forma a efetivar a utilização do sistema de licenciamento com instrumento de gestão 
ambiental. instituido pela Política Nacional do Meio Ambiente. 

Lei Federal nº 9.605 de 13.02.1998 Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 
ambiente, e dá outras providências. De forma geral , esta Lei representa considerável avanço no campo 
do Direito Ambiental, na medida em que efetivamente estabelece como crimes diversas condutas lesivas 
ao meio ambiente, as quais anteriormente não passavam de infrações administrativas, cujas multas 
pecuniárias, em sua grande maioria, eram muito inferiores ao beneficio econômico auferido pelo 
infrator. Além disto, esta lei inovou ao estabelecer a possibilidade de criminalização de pessoa jurídica. 
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Quadro3-2 
Principais Normas Intervenientes 

Nível Estadual 

Instrumento Legal Aspectos Relevantes 

Constituição do Estado do Destina o Título V ao tratamento específico da questão ambiental e da ordem econômica, determinando como 
Pará, de 27 de outubro de princípios: ''IV- Elaboração e implamação de políticas setoriais que, respeitando os princípios constitucionais, 
1989, Tit.V art.230, IV. priorizem a descontração espacial das aüvidades econômicas e o melhor aproveitamento de suas 

potencialidades locais e regionais; a elevação dos uiveis de renda e qualidade de vida, que possibtlitem o acesso 
da população ao conjunto de bens sociatmente prioritários, dando tratamento preferencial ao setor industriai, 
mineral, energético, comercial, mrisnco. agropecuário e de serviços". 

Lei nº 6.530 de 20 de Estabelece normas para a preservação de áreas dos corpos aquáticos, principalmente as nascentes, inclusive os 
dezembro de 1990. "olhos d' água'> de acordo com o artigo 255, inciso ll da Constituição Estadual. 

Lei nº 5.629 de 20 de Dispõe sobre a preservação e proteção do Patrimônio Histórico, Artístico, Natural e Cultural do Estado do Pará. 
dezembro de 1990. Atribui competência ao Poder Público para promover e incentivar a conservação, restauração, tombamento e a 

valorização do patrimônio cultural paraense e determina que o Estado e os Municípios estabelecerão os 
mecanismos de compensação aos proprietários de imóveis tombados por meio de incentivos fiscais, isenções 
tributárias ou da transferência do direito de construir. 

Lei nº S. 762 de 26 de agosto Dispõe sobre a reorganização e cria cargos na Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia - SECT AM. 
de 1993 

(continua) 
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Instrumento Legal Aspectos Relevantes 

Lei Estadual n.º S.887 de l J Dispõe sobre a política estadual do meio ambiente e dá outras providências: 
de maio de 1995. 

- Destina o capítulo VII do Título V ao tratamento específico do licenciamento ambiental. 

- Destina o Capítulo VII, Título IV ao tratamento específico das atividades de infra-estrutura de transportes 

- Destina o Título IV, Capitulo I, seção [ e 111, à proteção do solo e das águas 
1 

- Estabelece tratamento genérico no Título IV, Capítulo 1, seção li e IV, para a poluição do ar e sonora 

Lei Complementar nº 029 Institui o Fundo Estadual de Ciência e Tecnologia (FUNTEC). que terá a finalidade de apoiar o financiamento de 
de 21 de dezembro de 1995. obras e eventos científicos de relevância para o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado. 

Decreto nº 1.523 de 25 de Aprova o regulamento do fundo Estadual do Meio Ambiente, criado pela Lei nº 5.887 de 9 de maio de 1995, 
julho de 1996. estipulando este terá como objetivo financiar planos, programas, projetos, pesquisas e tecnologia que visem ao 

uso racional e sustentado dos recursos naturais. 

Lei nº 5.977 de 12 de julho Dispõe sobre a proteção da fauna silvestre no Estado do Pará., proibindo a perseguição, mutilação, destruição, 

de 1996. caça ou apanha de animais da fauna silvestre de qualquer espécie e em qualquer fase de desenvolvimento, bem 
como seus ninhos e abrigos, em território do Estado do Pará. excetuadas as atividades autorizadas pelo Poder 
Público de comércio, remoção ou atividades científicas. 

Cema Consultoria em Meio Ambiente SIC Uda. -Rua Mourato Coelho, 1424- Pinheir0$ • CEP C64t7-C02 - São Paulo. SP 
telJ fax (011) 210-3888 / 87Q..6365 - E-mail cema@cerna com br 34 



) ) ) ) ") ) ') ,,,) 
cerna 
QuadroJ-3 

Principais Normas Intervenientes 
Nível Municipal 

) ) 

l nstrumento Legal Aspectos Relevantes 

Lei Orgânica do Município de 
Muaná, 1990 

Destina tratamento específico para a questão ambiental em seu capítulo VII do título VII. 

Pode-se dizer que este município tem legislação mais rígida que os demais na medida em que além de elencar os 
objetivos que regem a questão ambiental e de determinar o meio pelo qual estes serão efetivados, veio a 
estabelecer que o não cumprimento dos dispositivos importará em crime de responsabilidade (art.188, § único), 
bem como que os agentes públicos responderão pessoalmente pela atitude comíssiva ou ornissiva C\ue 
descumpram preceitos estabelecidos nesta lei (art.189, §4°). 

Lei Orgânica do Município de 
Anajás, 1990. 

Destina tratamento específico para a questão ambiental em seu capítulo V do título IV. Estipula que para 
assegurar a efetividade do direito ao meio ambienta ecologicamente equilibrado, incumbe ao Poder Público: 
"art. / 68, I . - preservar e restaurar os processos ecolôgicos essenciois e promover o manejo ecológico das 
espécies e ecossistemas; 11 definir os espaços territoriais e seus competentes a serem especialmente 
protegidos. sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de lei, vedada qualquer utilizaçõo que 
comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção; Ili - exigir, na forma da lei, para a 
instalaçãa de obre 011 atividade causadora de sígnfficativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de 
impacto ambiental que se dará publicidade: IV- controlar a produção, a comercialização e o emprego de 
técnicas, métodos e substâncias que comportem risco para a vida e meio ambiente: V · - promover a educação 
ambiental em todos os uiveis de ensino e a conscientizaçõo pública para a preservação do meto ambiente; VI 
proteger a/arma e aflora, vedadas, naforma da lei, as práticas q11e coloquem em risco suafunção ecológica, 
provoque a exttnção de espécies 011 submetam os animais a crueldade. ". O §3º deste mesmo artigo determina 
que será proibida a construção, armazenamento, tratamento e transporte de armas nucleares; ou a deposição de 
rejeitos atômicos com finalidade bélica. 
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Quais são as áreas de inftuêncía do projeto? 

r- 

As áreas de influência do projeto são os espaços de território que serão afetados 
pelos impactos resultantes do empreendimento, de forma direta ou irutireta. 
Pode-se defini-la portanto, como a área situada no entorno do local onde está 
prevista a execução da ligação hidroviária dos rios Anajás e Atuá, na qual 
incidirão os impactos previstos, sejam eles positivos ou negativos, resultantes da 
implantação e operação do empreendimento. 

Por exigência da legislação em vigor, o Estudo de Impacto Ambiental - EIA, 
deverá definir os limites da "área geográfica a ser direta ou indiretamente 
afetada pelos impactost.c)" , como determina o art. 5°, III da Resolução 
CONAMA n<>oo1 de 23.01.1986. 

r: 

r 

Como cada um destes impactos previstos poderá causar alterações em uma área 
maior do que a própria bacia hidrográfica, foram definidas no quadro 4-1) abaixo, 
cada uma dessas áreas. 

r 
O quadro 4-2, a seguir, apresenta as áreas de influência dos impactos previstos 
neste estudo, os quais são apresentados, detalhadamente, no item 6. 

r: 
r: 

,. 

r: 
r: 
r- 
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Quadro 4-1 

Áreas de Influência 

r: 

, 
Definição Nome da Area 

Área diretamente Consiste na própria área em que o empreendimento se 
afetada (ADA) localiza. Para este empreendimento, assumiu-se os limites 

geográficos estabelec~.execução das obras, ou seja, 
100 m de cada lado.. -- ·- 

, 

Área de influência Esta área deverá ser definida pelo es~ecialista responsável 
direta ( AID) pelo estudo do aspecto de impacto (fator ambiental) que 

será analisado, pois irá. .variar de acordo com a natureza 
deste. Neste estudo, assumiu-se os limites geográficos 
estabelecidos pelos municípios diretamente envolvidos, a 
saber: Anajás e Muaná. 

Área de influência Esta área corresponde ao espaço territorial que irá sofrer os 
indireta (AII) efeitos resultates dos impactos causados na AID. Estas 

efeitos são chamados de efeitos indiretos, ou secundários. 
Para etsta área assurruu-se um cenário regional, 
considerando-se a Ilha do Marajó. 

Área de influência F armada pelas três áreas acima descritas. 
global do 

empreendimento 

r: - r: 
r: 
,... 

r 
r: 

r: 
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Quadro 4-2 
Áreas de Influência 

Impactos Area de influência 
nrevistos ADA AIO AD 

Supressão de ambientes florestais e campestres 
l: 

Alteração da topografia J: 

Alteração da dinâmica hídrica do entorno do canal de X X 

lizacão 
Alteração da morfologia e da dinâmica fluvial nos trechos de X 

alargamento e retificação 

Supressão total de 408 ha de Floresta Pluvial e 119,5 ha de 
X 

Campos Naturais 
Alteração de uma área de 1.316,8 ha de ecossistemas 
florestais e campestres .devido ao recobrimento do piso com X 

material proveniente da dragagem do canal 
Interrupção da ciclagem de nutrientes pelo recobrimento do 
piso florestal e dos campos com o material de dragagem do X 

canal 
Mortandade da micro e mesofauna do solo pelo lançamento 
do material da dragagem do canal sobre os campos e piso X 

florestal 

Desaparecimento do banco de sementes nessas áreas X 

Erosão nas áreas terraplanadas e nos depósitos de X 

lançamento do material dragado 
Assoreamento de áreas deprimidas, inundadas sazonalmente 
e dos cursos d'água, incluindo igapós X l: 

Instabilização dos taludes marginais do canal de ligação e X 
das margens dos canais naturais, por solapamento pela ação 
de ondas ou por escorregamentos 
Alteracão da morfblozia fluvial X 

Alteração do regime de escoamento dos canais X X 

Rebaixamento do lençol freático junto ao canal de ligação X 

Dificuldades de navegação nos afluentes seccionados pelo X 

canal de ligação 
Aumento da turbidez pelo aporte de sólidos provenientes de X 

erosão e dragagem 
Redução da taxa de transferência de oxigênio entre o ar e a 
água pela concentração de óleos e graxas lançados pelas X X 

embarcações, do canteiro de obras ou de vazamentos 
acidentais das embarcações de transporte de graneis líquidos 

(continua) 
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Quadro 4-2 

.••.... (continuação) 

,......, 

Impactos Area de influência 
previstos ADA AIO AII 

Aumento do risco de disseminação de doenças de veiculação X X 
hídrica pelo lançamento de efluentes sanitários, advindos das 
mesmas fontes acima referidas 
Despejo de resíduos sólidos diversos nas águas dos rios X X 

Redução da produtividade primária e secundária pela X X 

alteração das características das águas, como aumento da 
turbidez pela erosão e assoreamento 

Isolamento de cabeceiras dos cursos d'água, utilizadas como 
áreas de procriação da ictiofauna de igapó X X 

Supressão tota1 de habitats em uma área de 527 ha, sendo 
80% de Floresta Ombrófila Densa Secundária e 20% de X 

Campos Naturais 
Deslocamento (transtocação voluntária) de espécimes da X X 

fauna terrestre e alada 
Aumento da competição entre espécies e entre os indivíduos 
da mesma espécie (por habitat e por alimento, X lL 

principalmente), com morte de parte delas 
Criação de zona de estresse ecológico, em uma faixa de 32 
km de comprimento, envolvendo ambientes de florestas e X X 

campos 
Abandono temporário e definitivo de habitats, devido ao 
ruído de maquinas pesadas durante a implantação do canal X 

Aumento da caça furtiva e de subsistência e da retirada de X 

animais para a comercialização ilegal 
Perda definitiva de patrimônio arqueológico X 

Rearticulação da fundiária indução 
-i. 

estrutura por ao 
parcelamento do solo 

Restrição a atividades produtivas nas propriedades lindeiras 
ao canal. pela implantação de Estação Ecológica X 

Rearticulação do uso do solo local, com novas atividades, X 

como pequenos comércios 

Aumento da pressão sobre os recursos naturais nas áreas X X 

vizinhas 
Remoção e isolamento de moradores nas ilhas X: 
remanescentes das retificações 
Impactos de vizinhança (barulho, brigas etc.) X 

Aumento da atividade comercial nas sedes municipais X 

Aumento de demandas na área da saúde X 

.-.. 
r> 

r: 

(continua) 
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Quadro 4-2 
(continua_ç_ão) 

Impactos Area de influência 
previstos ADA AIO AII 

Atratividade populacional X X 

Pressões sobre o mercado de trabalho X 

Pressões sobre os suportes urbanos X 

Incremento de circulacão de passageiros e cargas X X X 

lnducão de atividades produtivas X X 

Acessibi tidade institucional X X 

Pressões de urbanização X X 

Valorização de terras li. 

Compatibilidade com diretrizes de planejamento regional X X X 

E~ansão descontrolada das cidades X 

Expansão do mercado de trabalho local X X 

Expansão do mercado de trabalho regional. X 

Elevação da renda per capita local. X X 

Elevação do nível de qualificação do trabalhador local. X X 

Aumento da demanda sobre a infra-estrutura e serviços X 

urbanos 

Apropriação de tecnologias agrícolas mais avançadas l 

Expansão de áreas de cultivo intensivo X 

Emprego de mão-de-obra X X 

Melhoria do nível de renda da população local X X 
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,-.. S. Diagnóstico da Área - Alternativa Zero 
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Qual a situação da área antes da implant.ação do empreendimento 
(alternativa zero)? 

Este item apresenta uma síntese da situação ambiental da área onde se pretende 
implantar o empreendimento, com ênfase para a região do canal de ligação entre 
os rios Atuá e Anajás, onde estão concentradas as ações que resultarão em 
alterações ambientais significativas. 

Nesta região prevalecem as atividades extrativistas - madeira, açaí e palmito -, 
associadas a uma pecuária extensiva de gado bubalino, praticamente uma 
pecuária "extrativista,', dada a quase completa ausência de manejo dos rebanhos e 
das pastagens, além de pequenas roças de cultivo de subsistência. Esta última 
atividade é a única que implica desmatamentos, restritos a áreas muito pequenas 
e de caráter itinerante, o que permite a sua recomposição. Não se verificaram, 
durante os levantamentos, desmatamentos para ampliação de pastagens, as quais 
são constituídas exclusivamente pelos campos naturais. 

Mantendo-se as condições atuais de infra-estrutura desta porção da Ilha do 
Marajó, cuja precariedade ou ausência resultam numa "ilha" dentro da Ilha, entre 
outros fatores, não se vislumbra o incremento da atividade econômica, com a 
apropriação de novas tecnologias que possam resultar na alteração desse quadro. 

Assim, estas formas de uso do solo tendem a se perpetuar, com pequenas 
variações, ora pressionando o açaizeiro, através da extração de palmito, ora a 
madeira ou qualquer outro recurso natural existente, em função de fatores 
externos, também perpetuando-se as precárias condições de vida da população 
local, decorrente da baixa rentabilidade provida por essas atividades. 

Considerando-se estas tendências, é lícito supor que, na ausência deste 
empreendimento, o cenário futuro mais provável da região é praticamente o 
mesmo verificado hoje, de forma que o diagnóstico a seguir apresentado equivale 
ao provável cenário correspondente à Alternativa Zero. 

A área de intervenção direta do empreendimento - canal de ligação e trechos dos 
cursos dos rios Atuá e Anajás a serem alargados/retificados - situa-se em uma 
região de transição entre o domínio dos campos naturais, predominantes a leste, e 
o domínio das florestas densas, predominantes a oeste da Ilha do Marajá (figura 
5-1 e fotos 5~1 e 5-2, a seguir). 

Deste modo, desde o médio curso do rio Atuá até as imediações do rio São 
Miguel, a paisagem é composta por uma alternância de florestas, situadas junto 
aos rios e igarapés, e de campos naturais, em grande parte inundáveis durante o 
"inverno" e extensivamente utilizados par a criação de búfalos. 
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Prr 1 Monguesol 

o· 
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Foto 5-1 - Vista panorâmica da Ilha do Marajó, na região de transição entre os 
campos e as florestas - munícípio de Muaná 

Foto 5-2 - Em primeiro plano campo natural com estrato herbáceo-graminoso 
e. em segundo plano, floresta aluvial não ínundáveL 
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Da região do rio São Miguel para oeste, a paisagem é constituída exclusivamente 
por florestas, as quais, como aquelas presentes ao longo dos rios Atuá e Anajás, 
apresentam-se alteradas pela extrativismo da madeira, palmito e por cultivos 
itinerantes, de subsistência. 

. ...- 

Os terrenos são praticamente planos, com variação máxima em torno de 7 metros, 
ao longo de todo o trecho de 31.420 metros do canal de ligação, com o ponto 
mais alto exatamente no divisor entre as bacias dos rios Atuá e Anajás . 

As irregularidades topográficas são muito tênues, com as áreas de campos 
levemente mais elevadas que as áreas de florestas, constituindo o que se 
denomina Pediplano Pleistocênico, isto é, uma antiga superficie resultante de 
aplainamento erosivo sobre sedimentos da Formação Tucunaré, atualmente em 
nítido processo de dissecação (figura 5-2). 

r: 

Mesmo sendo bastante plana, esta superficie comporta suaves depressões, que 
acumulam as águas pluviais e dificultam o seu escoamento para os igarapés que, 
por sua vez, apresentam-se com muito baixa densidade. O resultado desta 
configuração é a inundação de boa parte dos campos naturais por vários meses 
durante o ano (foto 5-3). 

r: 

Já na área das florestas, os terrenos são levemente mais baixos que nos campos 
que as circundam, sujeitos a inundações sazonais mais prolongadas, inundações 
diárias decorrentes dos refluxos das marés e setores não inundáveis, porém onde 
nível do lençol freático, provavelmente, não se aprofunda a ponto de impedir o 
acesso à água pelo sistema radicular das árvores, isto é, não se define um período 
de déficit hídrico na camada de solo utilizada pelas plantas (foto 5-4). 

De forma geral, este quadro define as áreas de campo como os terrenos em 
processo de erosão, ainda que de baixa intensidade, dificultada pela topografia 
muito plana e pela baixa densidade do sistema de drenagem fluvial. Já as áreas de 
florestas correspondem apenas parcialmente a áreas de deposição, em 
intensidades variadas, de acordo com o tipo de inundação a que estão sujeitas. 
Outra parte corresponde a setores não inundáveis e também em processo de 
erosão, ainda mais lento que as áreas de campo. 

.--· 

Esta dinâmica explicaria a exuberância da vegetação de florestas, visto que não 
há diferenças significativas em termos de substrato, solos, praticamente todos de 
baixa fertilidade, e pluviosidade. Outro aspecto favorável a esta hipótese é o 
contato abrupto entre a floresta e os campos, normalmente sem formações 
vegetais de transição (figura 5-3). 
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Foto 5-3 - Aspecto das áreas parcialmente inundáveis, no período de inverno, 
na região do canal de ligação. 

Foto 5-4 Vegetação de aninguas, presente em praticamente toda a extensão das 
margens dos rios, com regime influenciado pelas marés. 
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A própria qualidade das águas superficiais e sua variação sazonal atesta esta 
dinâmica No inverno, período de intensa pluviosidade, as águas dos igarapés são 
escuras, devido ao alto teor de substâncias orgânicas dissolvidas, provenientes da 
lixíviação do material orgânico das florestas e campos, enquanto no verão, 
quando praticamente não há escoamento superficial, as águas tomam-se 
amareladas, pelo teor de sólidos em suspensão, desta vez aportados aos cursos 
d' água devido à atividade de intenso pisoteio dos búfalos nas suas margens. 

Além de muito planos, os terrenos da Ilha do Marajó são baixos, com cotas que 
raramente ultrapassam 20 metros. No mais das vezes, situam-se abaixo dos 10 
metros. Deste modo, os seus rios sofrem influência das marés, com reversões de 
fluxo que alcançam praticamente as suas cabeceiras, com canais profundos e 
estáveis, sem feições de deposição, como bancos de areia. Mesmo os trechos 
mais sinuosos, meandrados, são estáveis e de seção praticamente simétrica. 

.~ 
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Nos rios Atuá e Anajás, as reversões de fluxo estendem-se para montante dos 
pontos de embocadura do canal de ligação, produzindo variações diárias de nível 
com amplitudes de 2 metros, aproximadamente (figura 5-4). 

Na modelagem hidrodinâmica realizada, entretanto, não se verifica a entrada de 
águas ou sedimentos de qualquer das duas baías - baía de Marajó e baía do Vieira 
Grande - para o interior dos referidos rios. As águas em fluxo e refluxo são, 
portanto, provenientes das respectivas bacias hidrográficas, não havendo 
penetração de águas salobras ou salinas. 

As peculiaridades da dinâmica pluvial e fluvial da Ilha, com suas vanaçoes 
sazonais e diárias, determina a presença de uma comunidade zooplanctônica nos 
rios Anajás e Atuá bastante diversificada e com altas taxas de produtividade 
secundária. Com relação à composição de espécies, há muita similaridade entre a 
fauna planctônica de ambos os rios, com níveis acima de 80%, entre os diversos 
pontos amostrados} além de uma alta densidade de organismos, típicos de 
ambientes nutricionalmente ricos. Esta fauna é típica para a região amazônica, 
como indicado pela presença de Notodiaptomus amazonicus, em ambos rios, não 
tendo sido identificada nenhuma espécie endêmica. 

.-- Também a comunidade fitoplanctônica reflete as condições ambientais, com 
predominância das desmidiáceas, que estão associadas às condições de 
oligotrofia e ao pH baixo, parâmetros geralmente encontrados nos igarapés 

r: 
sombreados, como os formadores dos rios Atuá e Anajás e nos igapós, com 
grande quantidade de matéria vegetal oriunda da floresta, onde é normal a 
ocorrência de altas concentrações de ácidos húmicos, conseqüentemente com 
baixos valores de pH, favorecendo este grupo de algas. Nos ambientes 
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turbulentos dos rios como o Atuá e Anajás, com regimes influenciados pelas 
marés, tem-se a predominância das diatomáceas. 

A riqueza das comunidades zôo e fítoplanctônica, principalmente nas áreas de 
inundação permanente - igapós - determina uma ictiofauna composta por dois 
grupos, cada qual com características bio-ecolôgicas distintas: o primeiro 
formado por espécies residentes das áreas inundadas desses dois rios, com peixes 
de médio porte, até cerca de 15 cm de comprimento, onde as traíras, jejus, bagres, 
jundiás e mandis e, principalmente, acarás, j acundás e apaiaris; e o segundo, 
composto principalmente por bagres e surubins de grande porte, ainda em fase 
juvenil, que usam estes rios do estuário do Amazonas para se alimentar, predando 
os peixes do primeiro grupo. 

Enquanto as espécies do primeiro grupo realizam todas as suas atividades, 
incluindo a reprodução, nos ambientes permanentemente inundados, em íntima 
relação com a estrutura vegetal, materiais em suspensão e microorganismos do 
zôo e fitoplâncton dessa mata de inundação e perfeitamente adaptadas às 
condições de pobreza em oxigênio, as do segundo grupo somente se alimentam 
neste ambiente durante a fase juvenil, tendo pouca tolerância a algumas das 
características deste ambiente e realizando as atividades reprodutivas a montante 
da foz do rio Xingu. 

Essas informações permitem identificar o sistema hidrológico do estuário do 
arquipélago do Marajá corno um berçário dos grandes bagres amazônicos, 
particularmente estabelecido e suportado pelo equilíbrio do ecossistema do igapó. 
Outro aspecto importante é a ausência de cardumes de peixes de escama 
migradores de outras áreas da Amazônia, decorrente das extensas áreas sob 
influência das oscilações das marés, restritivas às migrações de cunho 
reprodutivo da grande maioria dos peixes de escama, o que afastaria 
definitivamente a suposição sobre possíveis transtornos à reprodução dessas 
espécies de porte comercial com a construção do canal de ligação em questão. 

Os trabalhos realizados indicam a inexistência de especificidades ictiológicas 
entre a ictiofauna de ambas bacias. Deste modo não seriam esperadas alterações 
ou substituições de espécies nos ecossistemas dos rios Anajás e Atuá. As 
populações de espécies do ecossistema do igapó são espécies plásticas do ponto 
de vista ecológico, tolerando mudanças de padrões ambientais como, por 
exemplo, a redução dos padrões de oxigênio dissolvido, a turbidez, a acidez, as 
oscilações de fluxo e, em menor grau, a tolerância à salinidade. 

,.,.... 
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FIGURA 5-4 

MAREGRAMAS COMPARADOS - RIO ATUÁ/RIO ANAJÁS 
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A complexa dinâmica pluvial e fluvial, interagindo com as marés, também se 
reflete nas características da vegetação e, conseqüentemente, da fauna presente 
nesta região . 

r- 
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A vegetação, tanto de campos naturais como de floresta, tem sua composição 
tloristica determinada pela presença ou ausência de inundação e pelos seus 
períodos de duração. As florestas são predominantemente do tipo pluviais ou 
ombrófilas e perenifolias. Apresentam um espectro que varia desde as florestas 
aluviais de terra firme, com pouca influência de inundação, até aquelas de igapó, 
permanente ou quase permanentemente alagadas (vide fotos 5-5, 5-6 e 5- 7 a 
seguir). 

. - 

Na área do canal de ligação, as florestas podem ser divididas em 5 subtipos, 
abarcando 69% das 547 espécies identificadas. 

Os campos são subdivididos em 4 subtipos, abarcando 17% do total de espécies 
verificadas. Os restantes 14% são constituídos por espécies presentes em ambos 
os tipos de vegetação . 

,,,.... 

,. Entre as espécies identificadas na área de influência do canal encontra-se: uma 
espécie protegida, a Hevea brasiliensis, protegida por força de lei, de acordo com 
a Portaria IBAMA nº 486-P, de 28.10.1986, que fixa normas para a exploração de 
florestas primitivas; espécies tidas como ameaçadas de extinção, segundo a 
Portaria do IBAMA nº 6, de 15.01.1992 - Vouacapoua america (categoria: em 
perigo) e Viro/a surinamensis ( categoria: vulnerável); além de espécies de valor 
econômico, como o açaí (Euterpe oleracea) e de madeira de lei. 

Os nove subtipos de vegetação identificados ao longo da área do canal de ligação 
constituem ecossistemas distintos, que abrigam uma fauna variada, composta por: 
uma rica avifauna, onde foram identificadas quase metade das 381 espécies 
relacionadas para toda a Ilha, no breve período de observações realizadas, tendo 
sido acrescidas 20 novas espécies à essa listagem; uma herpetofauna onde se 
destaca a ofídiofauna, com cerca de 60% das espécies ocorrentes na região leste 
do Pará; uma mastofauna com 57 espécies efetivamente registradas, entre 
mamíferos terrestres, aquáticos e voadores. Outras 67 espécies, entretanto, são de 
provável ocorrência. Destaca-se o grande número de espécies e espécimes de 
morcegos, excelentes bioindicadores de qualidade do meio ambiente. 

r- 
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Não foram identificadas espécies ameaçadas de extinção nesta área. São relatadas 
duas espécies de aves ameaçadas, mas de ocorrência restrita à região leste da Ilha, 
em ambientes diversos dos encontrados na zona do canal de ligação, como os 
manguezais, por exemplo. 

r: 
,,,..... 
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Foto 5-5 - Floresta aluvial inundável com palmeiras. 
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Foto 5-6 -Local da embocadura do canal, no rio Anajás. 

Foto 5- 7 - Campo misto com palmeiras 
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Também a ocupação humana foi e continua sendo condicionada pelas 
características intrínsecas a este ambiente. Os sítios arqueológicos, por exemplo, 
estão situados predominantemente sobre os "tesos", áreas levemente elevadas, a 
salvo das inundações pluviais ou fluviais, e a distâncias não superiores a 2 km de 
um corpo d'água. 

r: 

Os levantamentos para este estudo ambiental identificaram um sítio arqueológico 
junto ao rio Anajás, próximo à embocadura do canal de ligação, que deverá ser 
objeto de salvamento (figura 5-5). Trata-se de um sítio-habitação da Fase 
Marajorara contendo objetos cerâmicos, como pode ser observado nas fotos 5-8 a 
5-11, a seguir. 

r: 
O uso atual na Ilha ainda está extremamente condicionado às características 
fisiográficas e bióticas do meio, refletindo intervenções pouco intensivas sobre o 
mesmo e, conseqüentemente, um alto grau de dependência deste ambiente em seu 
estado natural. 

r: As habitações estão estrategicamente situadas entre os cursos d'água e a floresta. 
Dos primeiros os moradores se servem para os seus afazeres cotidianos, como 
dessedentação, alimentação - pesca -, banho e transporte. Excetuando-se as 
incursões na floresta para caça e coleta de palmito e açaí, toda a locomoção se dá 
pelos rios e igarapés, em embarcações que variam desde minúsculas canoas a 
barcos de médio porte, para o transporte de pessoas e mercadorias. Da floresta, 
retira-se a alimentação básica- açaí, caça - e o excedente para a obtenção de 
renda, através do extrativismo de palmito, açaí e madeira (vide fotos 5-12 e 5-13, 
a seguir). 

,,..... 

,,.... 

Nas áreas de campos naturais, a atividade quase exclusiva é a pecuária extensiva 
de gado bubalino, mais resistente e adaptado à dinâmica climática e aos recursos 
disponíveis que o gado bovino. 

r 
Dada a baixa fertilidade dos solos e à alternância sazonal de períodos de excesso 
de água e déficit hídrico, que exigiria o emprego de tecnologias avançadas, 
praticamente não se verifica agricultura, exceto a de subsistência. 

O resultado deste quadro de dependência extrema dos recursos naturais em seu 
estado primário é uma ocupação de muito baixa densidade, sem uma infra­ 
estrutura mínima de circulação e comunicação, além dos serviços básicos 
precários de educação e saúde. Um exemplo significativo dessa situação é o 
tempo de deslocamento por via fluvial entre Anajás e Belém, estimado em 30 
horas. 
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Figura 5-5 

,,.... Sítios Arq11eol6gicos da Ilha do Marajó 
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Fonte; Roosevelt, 1991 
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Foto 5-8 - Uma funerária tipo Pacoval Inciso - Coleção Tom Wildi - UFSC. 
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Foto 5-9 - Prato com pedestal tipo Joanes pintado - Coleção Tom Wildi - 
UFSC. 
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Foto 5-lO - Cerâmica na superficie. 

Foto 5-11 - Cerâmica retirada por sondagem. 
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Foto 5-12 - Habitação na margem do rio Atuá, onde observa-se a presença de 
açaí no entorno. 

Foto 5-13 -Habitações ao longo do rio Anajás. 
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r: 

Disto resulta uma baixa qualidade de vida, tanto da população rural como da 
urbana, onde se destaca a alta taxa de incidência de malária, endêmica desta 
região mais central da Ilha. 

Este quadro implica uma situação de progressivo aumento da pressão sobre os 
recursos naturais, através do extrativismo predatório, como já acontece com o 
palmito e com a pesca da "tapagem" , como mostram as fotos 5-14 a 5-17, a 
seguir, levando à não-sustentabilidade das atuais atividades. 

r: 

,.-- 

,,,.... 

Pelo menos duas opções podem ser colocadas diante dessa situação: restrições às 
atividades extrativistas, através de parâmetros determinados por um plano de 
manejo racional, e apropriação de novas e intensivas tecnologias para a 
exploração dos recursos da região, ambas visando a sua sustentabilidade, tanto 
em termos ambientais como econômicos. 

Estas opções não são excludentes e pedem, ambas, uma melhoria significativa na 
infra-es1rutura de circulação, entre outras demandas. 

r: 

- 
Entre as alternativas de melhoria da circulação, a expansão do sistema de 
hidrovias é a que apresenta, de saída, menores impactos ambientais, conforme 
avaliação de impactos apresentada no item seguinte, além de ser o sistema 
predominante, praticamente o único existente nesta região da Ilha (vide fotos 
5-18 e 5-19,aseguir). 

·' 

,r"" 

r: 
r: 

,,,-. 
r: 
r: 

r- 
' 
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Foto 5-14- Rio Atuá-Pesca com rede de emalhar 

Foto 5-15 - Igarapé Anajás-Mirim - Pesca de tapagem 

Cema Consultoria em Melo Ambiente S/C Ltda. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP: c:6417-002 - São Paulo- SP 
tel I fax: (011) ~10-3888 / 870-6385- E-mail· cema@oema.com.br 



cem 

Foto 5-16- Palmito sendo transportado para a fábrica. 

Foto 5-17 - Vista geral do interior da fábrica de palmito 
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Foto 5-18 - Detalhe do comboio de empurra. 

Foto 5-19- Detalhe do transporte de passageiros por gaiola 
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Como é feita a avaliação dos impactos ambientais ? 

r: 

A avaliação dos impactos possíveis de serem causados ao meio ambiente, é feita 
através de fichas, denominadas "fichas de impacto". Cada uma delas avalia 
vários elementos ligados aos impactos ambientais previstos, tais como: sua 
natureza, extensão, como é possível revertê-los etc.. Estes elementos, por sua 
vez, serão analisados de acordo com o tipo de impacto previsto, como por 
exemplo, a hipótese de supressão da vegetação, que irá contemplar as 
possibilidades de diminuir e compensar apenas os efeitos desta degradação. 

Estas fichas serão apresentadas de acordo com a estrutura exigida pela legislação 
que determina o procedimento de elaboração do EIA (Resolução CONAMA 
nºOOl de 23.01.1986, art.6°), ou seja: 

r: 
r: 

1 

r: 

,- - "Diagnóstico ambiental da área de injluincia do projeto (. . .) ,· 

- Análise dos impactos ambientais do projeto(. .. ); 

- Definição de medidas mitigadoras dos impactos negattvos{, . .); 

- Elaboração de programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos 
(. . .) ". 

A seguir são enumerados cada um dos elementos analisados nas fichas de 
impacto. 

r- 

,~ 

r: 
r 
r 
r· 

r: 
r: 
r: 
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Elemento O aue dispõe 
Hipótese de Discrimina impactos de mesma natureza, decorrentes da 
impacto implantação e operação do empreendimento. São denominados de 

"hipótese", porque podem, não ocorrer. dependendo das condições 
de sua área e da adoção de medidas que irão diminuir ou compensar 
estes possíveis danos. 

Atividades que Relaciona as atividades próprias do planejamento, implantação e 
poderão gerar dos operação do empreendimento que poderão gerar os impactos 
impactos na área. previstos. 
Impactos e suas Dá os detalhes e "subgrupos " da hipótese de impacto, 
possíveis áreas de relacionando-as com as respectivas áreas de influência. 
influência 
Avaliação dos Apresenta um quadro onde os impactos são analisados quanto à sua 
impactos natureza, nível de intervenção, extensão. temporalidade, 
ambientais reversibilidade e outros. 
Medidas propostas Relaciona as medidas que deverão ser adotadas para eliminar e, 
para diminuir ou quando for o caso, compensar, os impactos identificados, bem 
compensar os como a duração destas medidas. 
impactos previstos. 
Valoração dos Qua1ifica os impactos quanto à sua intensidade/tamanho, com e sem 
impactos previstos a adoção das medidas mencionadas acima, conforme a seguinte 

graduação: alto, médio, baixo e virtualmente ausente. 
Monitoragem e Relaciona as principais ações e procedimentos a serem realizados 
controle ambiental para o controle ambiental do empreendimento, e os pJanos e 

programas mais importantes relativos à diminuição e compensação 
dos impactos ambientais previstos. 

ResponsabiJ idade Indica o(s) responsável (eis) pelas medidas: 
pela - de diminuição e compensação dos impactos; 
implementação das - de implementação dos planos previstos no item anterior. 
medidas 
Legislação Apresenta os principais diplomas legais pertinentes ao tema 
relacionada com o enfocado. 
projeto 
Situação ambiental Apresenta um breve relatório da qualidade ambiental da área de 
da área com o implantação do empreendimento, com as respectivas medidas de 
elllpreenditnento diminuição e/ou compensação propostas. 

Quadro 6-1 
Elementos da Fichas de I 

r: 
,­ 
/ 

,.­ 
/ 

.-­ / 

r: 

r 
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6.1 - Hipótese de Impacto: Alteração da Paisagem 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

r: 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Desmatamento e limpeza do terreno; 

- Implantação do canteiro de obras; 
- Escavação e lançamento do material dragado sobre as áreas de vegetação 

natural (florestas e campos ); 

- Implantação dos diques longitudinais; 

- Retificação e alargamento de trechos dos rios Atuá e Anajás. 

r: 

r: 

/~ b) Quais os impactos que serio gerados e qual a área de influência? 

r: 

Impados Àrea de influência 
previstos ADA AID Ali 

Supressão de ambientes florestais e campestres X 

Alteração da topografia X 

Alteração da dinâmica hídrica do entorno do 
X X 

canal de ligação 
Alteração da morfologia e da dinâmica fluvial 

X 
nos trechos de alargamento e retificação 

r 

r: 

r=, 
A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como as áreas de 
implantação do canal de ligação e das obras de alargamento e retificação nos rios 
Atuá e Anajás, acrescidas de uma faixa adjacente de aproximadamente 200 
metros de cada lado. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída por uma área adjacente à 
ADA, com uma largura aproxima.da de 1 O km. 

r: 
r: 
r: 

,- 
' 
r: 
r: 
r 
r: 
r: 
r: 
r: 
(" 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

r: 
Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X 

~- 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

• Revegetação das margens do canal e dos diques longitudinais com espécies 
nativas, de acordo com plano específico para tal fim, apresentado no item 7 
deste relatório; 

r· 

r: 

• Implantação de diques longitudinais ao longo do canal de ligação. conforme 
figura 2.4.1-3 a (vol. I, item 2.4.-1); 

r: 

• Minimização das seções de alargamento e retificação, procedimento já 
incorporado nas diretrizes do projeto, segundo as quais tais intervenções 
foram projetadas de modo a restringir as obras ao leito dos rios, evitando-se, 
ao máximo, as retificações que viessem a resultar em alterações da dinâmica 
fluvial e supressão da vegetação, entre outros impactos. 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração J ustiticativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Supressão de Revegetação das margens Dos 527,5 ha de 
ambientes. do canal e dos diques • • vegetação a serem 
florestais e longitudinais com suprimidas, 345 ha 
campestres espécies nativas poderão ser revegetados 
Alteração da Minimização da Já adotado no projeto 
topografia movimentação de terra • • do canal de ligação e 

dos melhoramentos 
Os diques longitudinais, 
já previstos pelo projeto 

Alteração da de engenharia, isolarão 
dinâmica Implantação de diques • V.A. o canal, não permitindo 
hídrica no longitudinais ao longo do que funcione como 
entorno do canal de ligação canal de drenagem, o 
canal de que provocana a 
ligação alteração radical da 

dinâmica hídrica no seu 
entorno. 

Diretriz já adotada em 
Alteração da projeto. Não se esperam 
morfologia e alterações significativas, 
da dinâmica Minimização das V.A. V.A. como erosão ou 
fluvial nos alterações na geometria sedimentação, pela 
trechos de do canal natural pequena magnitude das 

alargamento e obras em relação à 
retificação seção natural do canal. 

Leaeada 
Impactos Ne2ativos Impactos Positivos 

A -Alto •-Médio à -Alto º-Médio 
•-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Monitoragem das áreas revegetadas com espécies nativas, nas margens do 
canal e nos diques, procedimento este que deverá integrar o Plano de 
Revegetação, já referido, e cujas diretrizes estão apresentadas no final do 
presente volume. 
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g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas propostas é do empreendedor. 

b) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

r: 

• Lei Federal nº 4.771 de 15.09.1965, que dispõe sobre o Código Florestal: 

Determina que as florestas e demais formas de vegetação natural terão faixa 
marginal considerada de preservação permanente. O alcance desta faixa 
dependerá da largura do rio ou curso d'água margeado. 

Estabelece a interdição de alteração e derrubada das florestas de preservação 
permanente e, ainda, de certas espécies arbóreas, impondo a obrigação de 
reposição da cobertura vegetal; 

No § 1 ° do art. 3° estipula a possibilidade de supressão de florestas de 
preservação permanente, mediante prévia autorização do Poder Executivo 
Federal, quando for necessária à execução de projetos de interesse social ou 
de utilidade pública. 

• Resolução CONAMA nº 004 de 18.09.1985: 
,,....._ 

- Transforma em reservas ecológicas as florestas e demais formas de vegetação 
mencionadas no art.2º da Lei Federal nº 4771/65, já referida. 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

A revegetação das áreas permitirá a amenização do impacto visual decorrente do 
desmatamento e da alteração da topografia; com a implantação dos diques 
longitudinais, não se esperam alterações nos ciclos de cheia e vazante dos 
terrenos do entorno. 
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6.2 - Hipótese de Impacto: Supressllo da Vegetação 

a) Quais as atividades que pederio gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Desmatamento e limpeza do terreno; 

- Implantação de canteiro de obras, construção de alojamentos e demais 
estruturas de apoio; 

- Lançamento do material dragado sobre as áreas de vegetação natural; 
- Implantação dos diques longitudinais; 
- Retificação e alargamento de trechos dos rios Atuá e Anajás. 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

.- 

Impactos Area de influência 
Previstos ADA AID AII 

Supressão total de 408 ha de Floresta Pluvial e X 

119,5 ha de Campos Naturais 
Alteração de uma área de 1.316,8 ha de 
ecossistemas florestais e campestres .devido ao X 
recobrimento do piso com material proveniente 
da dragagem do canal 
Interrupção da ciclagem de nutrientes pelo 
recobrimento do piso florestal e dos campos com X 

o material de draaaaem do canal 
Mortandade da micro e mesofauna do solo pelo 
lançamento do material da dragagem do canal X 

sobre os campos e piso florestal 
Desaparecimento do banco de sementes nessas X 
áreas 

_,,.... 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como a área de 
implantação do canal de ligação e das obras de alargamento e retificação dos rios 
Atuá e Anajás, acrescida de uma faixa adjacente de aproximadamente 200 metros 
de cada lado. 

,,- 

r: 

,r 

r: 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 
r: 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Iudireta Local Regional 

X X X 

r: 

r Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r: • Alteração do projeto, contemplando a implantação de bacias de decantação 
em um dos lados do canal (através da execução de mn terceiro dique, paralelo 
ao dique norte), cuja concepção básica é apresentada no croquis da figura 
6.2-1, objetivando, com esta medida, evitar o lançamento do material de 
dragagem nas áreas marginais ao canal, eliminando, consequentemente, os 
impactos decorrentes deste procedimento, identificados no quadro 
anteriormente apresentado, do item b, desta ficha de impacto. Da mesma 
forma, o material resultante dos alargamentos e retificações do rio Anajás 
deverá ser disposto nas bacias de decantação previstas na área do canal, tendo 
em vista a presença, ao longo deste curso d'água, de extensa mata ciliar que 
seria objeto de significativos impactos negativos, caso venha a ter sua área de 
ocorrência utilizada como bota-fora . 

r: 

,, 

A implantação da bacia de decantação não implicará uma alteração 
significativa nos volumes de escavação a seco, uma vez que o dique norte, 
previsto para ter uma plataforma de 1 lmetros de largura, poderá ser 
desdobrado em dois, cada um com uma plataforma de 4 metros de largura. 

r 
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Seção k Seção \!pico com os diques loogitudinois. 
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Seção B: Seçõo típico com o Bacio de Deconlcçõo. 

Figuro 6.2-J: Seções transversais esquemáticos do cano! de ligoçõo com os diques longiludiiois 

e com a Bacio de Deconloção e os respectivos õreos ofelodcs pelo lonçomenlo 

de .moleriol drogado. 
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Estima-se o acréscimo de volume de escavação em tomo de l 7o/o. Se a largura 
das plataformas for reduzido para 3 metros, o acréscimo de volume cai para 
5%. Com relação à área de desmatamento, o acréscimo é de cerca de 25%. 

Ressalta-se que a alternativa da existência das bacias de decantação citadas, 
ainda que amplie a área de desmatamento ao longo do canal em cerca de 200 
ha, eliminará os impactos do seu lançamento em uma área prevista de 1.316 
he, na medida em que reterá o material sólido, impedindo a sua dispersão; 

,/""' 

r 
' 

• Revegetação das margens do canal e dos diques com espécies nativas, 
conforme plano específico já citado na ficha anterior, ressaltando-se que da 
área prevista de ser desmatada, de 527,5 ha, 345 ha deverão ser revegetados, 
correspondentes às áreas de intervenção acima referidas. Após o 
preenchimento das bacias de decantação, a área a ser revegetada será 
acrescida de 200 ha, correspondentes à extensão prevista da mesma, 
perfazendo, no total, 545 ha; 

r 
• Estocagem da camada de solo superficial (primeiros 30 centímetros), quando 

da escavação das áreas de intervenção, para reutilização futura na preparação 
das áreas de revegetação dos diques e bacias de decantação; 

r: • Criação de uma Estação Ecológica, contemplando ambientes de florestas e 
campos, a ser definida em plano específico cujas diretrizes são apresentadas 
no item 7 do presente volume. Ressalta-se que será desapropriada uma faixa 
de terreno de l km de largura por 31420 m de comprimento , com área total 
de 3142 ha, onde serão localizados os diques e bacias de decantação. Na área 
remanescente de, aproximadamente, 2513ha, deverá ser definida a Unidade de 
Conservação supra-referida, tendo em vista que a cobertura vegetal desta 
faixa é constituída de, aproximadamente, 800/o de florestas e 20% de campos 
naturais. 

r: 

r: 

r 

r: 

í 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

,r- 

Impactos Medidas Valoração J ustifieativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Supressão total 
de408 ha de Revegetação das Da área total a ser 
Floresta Pluvial margens do canal e dos • • desmatada, 345 ha 
e 119,5 ha de diques com espécies deverão ser revegetados 
Campos nativas 
Naturais 
Alteração de Alteração do projeto uma área de contemplando a 
l. 316,8 ha de implantação de bacias •••• • ecossistemas de decantação 
florestais e 
campestres 
Interrupção da Reservar a camada de A implantação de bacias 
ciclagem de solo superficial de decantação do 
nutrientes pelo (primeiros 30 material dragado, ainda 
recobrimento do centímetros ) para •••• • que amplie a área de 
piso florestal e reutilização futura na desmatamento ao longo 
dos campos com revegetação das áreas do canal em cerca de 
o material dos diques e bacias de 200 ha, eliminará todos 
dragado decantação os impactos decorrentes 
Mortandade da do lançamento do 
nucro e •••• • material dragado em 
mesofauna das Criação de uma Estação 1.316 ha. 
áreas recobertas Ecológica ao longo do 
Desaparecimento canal, contemplando 
do banco de ambientes de florestas e • • sementes nessas campos 
áreas 

Le~enda 
Imuactos Nee;ativos Impactos Positivos 

• -Alto •- Médio h. -Alto O - Médio 
•-Baixo V.A. - Virtualmente Ausente O-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

r: 

,,.,.... 

r> 

r 

r: 
r: 

.r, 
' 

r: 
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/,... 

,­ r 

r. 
f) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

r: 
r: 

• Monitoragem das áreas revegetadas com espécies nativas, nas margens do 
canal e nos diques, procedimento este que deverá integrar o Plano de 
Revegetação, já referido, e cujas diretrizes estão apresentadas no final do 
presente volume; 

,~ 

.,.... 

• Monitoragem da Estação Ecológica a ser estabelecida o que. da mesma forma 
que no item anterior, deverá integrar o Plano de Implantação da Reserva 
Ecológica, com diretrizes apresentadas no item 7, já referido;. 

r> 

,.... 
1 

• Mooitoragem do efluente resultante da bacia de decantação, de acordo com 
Plano de Monitoragem de Águas, cujas diretrizes são apresentadas no mesmo 
item 7 citado anteriormente. 

_,...... 

,.--. 
g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas compensatórias e/ou 
mitigadoras propostas é do empreendedor. 

,,,.... 

r 

r: 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Além das legislações citadas na ficha anterior, referentes à preservação de 
florestas e recuperação de áreas desmatadas, são de interesse para o projeto os 
instrumentos legais abaixo descritos: 

•..... 
1 

,- • Resolução CONAMA n" 10, de 03.12.1987 

- Determina a criação de Estação Ecológica para empreendimentos de grande 
porte. Em seu art. 2Q estabelece a obrigatoriedade de aplicação de um valor 
mínimo correspondente a 0,5% do montante referente à implantação do 
enipreeodiinento; 

- A implementação de uma Estação Ecológica pela empresa responsável pelo 
empreendimento será pré-requisito para as obras de grande porte. 

,. 

r: 
r: 
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• Portaria do IBAMA nº 06, de 15.01.1992, que relaciona espécies da flora 
tidas como ameaçadas de extinção. 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

Adotando-se as bacias de decantação, a serem implantadas, como já referido, em 
um dos lados do canal, através da execução de um terceiro dique, paralelo ao 
dique norte, eliminam-se os impactos decorrentes do simples lançamento do 
material dragado, que tenderia a se espalhar por uma faixa de largura 
considerável, levado em suspensão pelas águas bombeadas pelo sistema. 

r: 

Assim, mesmo considerando-se uma sobrelargura no desmatamento, de cerca de 
50 metros, mais de 1.100 ha de vegetação natural serão preservados. Além disso, 
a superficie dessas bacias deverá ser revegetada, conforme recomendação 
expressa deste EWRIMA. 

Quanto aos alargamentos e retificações, os materiais dragados do rio Anajás, em 
razão da existência de vegetação ciliar em toda a extensão da faixa de 
intervenção, deverão também ser lançados nas bacias de decantação propostas, 
o que é perfeitamente possível, tendo em vista a proximidade de ambas as áreas. 

Quanto ao material dragado do rio Atuá, deverão ser lançados nas áreas 
adjacentes ao mesmo, tendo em vista a presença de vegetação de campos naturais 
em sua faixa lindeira, o que possibilitará sua disposição sem a geração de 
impactos significativos. Além disso, levou-se em conta, na definição deste 
procedimento, os altos custos de transporte do material para as áreas das bacias 
de decantação, em razão da maior distância entre as duas áreas. 

,,----. 

. ..-. 

Ressalta-se, ainda, que a opção de execução de bacias de decantação no local 
exigiria a importação de solos geotécnicamente favoráveis de outras áreas, 
implicando na extensão dos impactos. Finalmente, os volumes a serem 
movimentados são reduzidos, perfazendo um total de 979 ,5 mil m'. 

Cema Consultoria em Melo Ambiente SIC Uda. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP· 05417-oo2 - São Paulo- SP 
lel I fax· (011) 210-3888 l 87D-6385 - E-mail. cema@eema.com.br 79 



,~ 
cerna 

r: 
6.3 - Hipôtese de Impacto: Dinamização dos Processos Erosivos e de 

Assoreamento 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos oa área? 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Desmatamento e limpeza do terreno; 

- Movimentação de terra durante as escavações a seco; 

- Dragagem e lançamento do material dragado. 

,,·· 
• Fase do empreendimento: operação 

- Circulação de embarcações. 

(• b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

... 
1 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID Ali 

Erosão nas áreas terraplanadas e nos depósitos de X 
lançamento do material dragado 
Assoreamento de áreas deprimidas, inundadas 
sazonalmente e dos cursos d'água, incluindo " X 
igapós 
Instabilização dos taludes marginais do canal de 
ligação e das margens dos canais naturais, por X 

solapamento pela ação de ondas ou por 
esco1TegaJJ1entos 

r A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como a área de 
implantação do canal de ligação e das obras de alargamento e retificação nos rios 
Atuá e Anajás, acrescida de uma faixa adjacente de aproximadamente 200 metros 
de cada lado, além das margens dos rios Atuá e Anajás, em todo o curo restante. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída por uma área adjacente à ADA 
com uma largura aproximada de 10 lan. 

r: 

r: 
r: 
r: Cetnil Consultoria em Melo Ambiente SIC Ltda. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP: 05417-C:J:!2. - São Paulo - SP 

tel I fait· (011) 21 Q..3888 / 870-6385 - E-ma11· Céma@Oêma.eom.br 80 



r: 

'' cerna 

·"' 

e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X 

.- d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r: • Revegetação das áreas de solo exposto, imediatamente após o encerramento 
dos trabalhos de terraplanagem, conforme diretrizes específicas para este fim, 
a serem definidas em um Plano de Revegetação, já referido anterionnente; r: 

• Implantação das bacias de decantação ao longo do canal de ligação, 
especificadas na ficha anterior; 

• Implantação de sistema de drenagem das águas pluviais nas áreas revegetadas 
e nos diques ( canaletas de crista e de pé de talude); 

• Adoção de ângulos de talude de corte e de aterro adequados, já adotados em 
projeto; 

.- 
• Implantação de vegetação adequada ao longo dos taludes do canal, na faixa de 

variação de marés, com fácil adaptação às variações dos níveis d'âgua, cujas 
espécies e forma de implantação deverão ser definidas no Plano de 
Revegetação, já referido. 

r: 

• Proteção de taludes do canal de ligação contra embate de ondas, nos setores 
com sedimentos arenosos através, por exemplo, da utilização de solo-cimento 
ensacado ou outras medidas similares. 

r: 
r: 

r 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos 
Identificados 

Medidas 
Propostas 

ValoraiãO 
Sem I Com 

medidas medidas 

Justificativa 

Erosão nas 
áreas 

terraplanadas e 
depósitos de 
material 
dragado 

Assoreamento 
de áreas 

deprimidas 

Revegetação das áreas de 
solo exposto, 

imediatamente após o 
encerramento dos 

trabalhos de 
terraplanagem 

Implantação das bacias 
de decantação ao longo 
do canal de ligação 
Realização das obras 
preferencialmente no 
período do "verão" 

Implantação de sistema 
de drenagem das águas 

pluviais nas áreas 
revegetadas e nos diques 
( canaletas de crista e de 

pé de talude} 

• • 
As áreas de solo 

exposto, notadamente 
os depósitos de material 
dragado, inconsolidado, 
constituirão elevações 
no terreno, portanto 
mais suscetíveis à 

erosão. Mesmo com as 
medidas adotadas, 

alguma erosão deverá 
ocorrer, em função das 
poucas chuvas que 
ocorrem no "verão". 

O assoreamento é 
decorrência direta da 
erosão. Será tanto 
menor quanto mais 
controlada a erosão 

Instabilização 
dos taludes do 

canal de 
ligação e das 
margens dos 
canais naturais 

r, 

• 

Os ângulos de talude 
adotados em projeto 
são suficientes para 

manter a sua 
estabilidade, mesmo 
contra o embate das 
ondas. Medidas 

adicionais deverão ser 
adotadas nos setores 
com sedimentos 

arenosos, como na área 
da bacia do Anajás 

Mirim. 

Adoção de ângulos de 
talude de corte e de 
aterro adequados 
Implantação de 

vegetação adequada ao 
longo dos taludes do 
canal, na faixa de 
variação de marés 

Proteção de taludes do 
canal de ligação contra 
embate de ondas, nos 

setores com sedimentos 
arenosos. 

• V.A . 

lmpa~t4Js Negativos 
A - Alto D - Médio 

Im__l!actos Positivos 
.à. - Alto • - Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente I O- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

.,,.... 
( 

r: 
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r- t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Já relacionadas nas fichas anteriores 

g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas propostas é do empreendedor. 

,,,- h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

. - 
• Resolução CONAMA n2 20, de 18.06.86, que estabelece os limites para cada 

classe de corpo d, água . 

• Portaria 36, de 19.01.90 do Ministério da Saúde, estabelece os padrões de 
potabilidade da água para consumo humano. 

• Lei estadual nº 5.887, de 11.05.1995, que estabelece que os efluentes só 
poderão ser lançados desde que obedeçam aos padrões de emissão 
estabelecidos em legislação específica, federal e estadual. 

• Lei estadual 6.530, de 20.12.1990, que estabelece normas para a preservação 
de áreas dos corpos aquáticos, principalmente as nascentes, inclusive os 
"olhos d'água," prevendo, ainda, a possibilidade de o órgão ambiental 
estadual fixar limites maiores de preservação do que os estipulados na 
legislação federal e que esta preservação deverá ser assegurada através do 
plantio ou manutenção de mata ciliar; 

r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 
,...... 

As bacias de decantação são importantes para conter os sedimentos dragados, 
evitando a sua dispersão por erosão e o assoreamento de áreas para além do 
canal. Os taludes e outras áreas de solo exposto, após revegetadas, estarão 
adequadamente protegidas contra a erosão, sem se evidenciar na paisagem. As 
áreas de inundação, temporárias ou permanentes, deverão estar preservadas, 
cumprindo as mesmas funções da dinâmica ambiental atual. 

r: 
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6.4 - Hipótese de Impacto: Alterações na Dinâmica Fluvial 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: implantação 
- Alargamento e retificação de trechos dos rios Atuá e Anajás. 

- Interligação dos rios Atuá e Anajás. 

,-. 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

,,,.... Impactos Area de influência 
previstos ADA AID Ali 

Alteração da morfologia fluvial X 

Alteração do regime de escoamento dos canais X X 
Rebaixamento do lençol freático junto ao canal de X 
licacão 
Dificuldades de navegação nos afluentes X 
seccionados pelo canal de lisacão 

r: 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como os trechos dos 
canais com intervenção direta de alargamento ou retificação e o trecho do canal 
artificial de ligação a ser implantado. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pela extensão restante dos 
cursos dos rios Atuá e Anajás. 

r: 
r: 
r: 

r: 
r: 
r> 
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r: e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 
r: 

r: 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X 

r: 

r: 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X 

r: 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r: 

r: 

• Manutenção permanente do canal e reparação de margens instabilizadas; 

• Instalação de dispositivos de dissipação de energia, caso se verifiquem 
escoamentos intensos, embora não haja previsão, nas modelagens e análises 
efetuadas, de ocorrência desse fenômeno. 

r: 

(• 

(' 

r: 
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r: 

r: 

1 

r: 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Os rios Atuá e Anajás 

Alteração da Manutenção permanente apresentam pedis 
morfologia do canal e reparação de V.A V.A. estáveis, devendo 

fluvial margens instabilizadas continuar assim após a 
interligação 

Alteração do Instalação de dispositivos Não se espera um fluxo 
regime de de dissipação de energia, resultante na direção de 
escoamento caso se verifiquem V.A V.A. uma das saídas, 
dos canais escoamentos intensos. conforme modelagem 

realizada 
Rebaixamento Este efeito deverá ser 

do lençol restrito, devido à baixa 
freático junto Não há V.A. V.A permeabilidade dos 
ao canal de solos na área do canal 
ligação de ligação 

No rio São Miguel, o 
Dificuldades canal capturará as águas 
de navegação de montante, reduzindo 
nos afluentes as vazões a jusante, 
seccionados Não há • • principalmente no 
pelo canal de "verão . No Anajás 
ligação: rio Mirirn, os moradores 
São Miguel e próximos poderão se 
igarapé Anajás servir do próprio canal 

Mi rim como meio de 
locomoção fluvial. 

Le2enda 
Impactos N e2ativos Impactos Positivos 

• -Alto • - Médio A - Alto O - Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Apresentação, pelo responsável pela operação da hidrovia, de Programa de 
Manutenção do Canal. 

• Instalação de marégrafos referenciados e postos fluviográficos. 
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r: 

r g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

r- A responsabilidade de implantação das medidas propostas é do empreendedor. 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Não há 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

A interligação dos dois rios não implicará em alterações das suas caracterlsticas 
hidrodinâmicas, mantendo-se as vantagens próprias de rios de leito estável, ou 
seja, a não necessidade de manutenções intensivas, como as dragagens para a 
remoção de depósitos de sedimentos ou obras de correção de margens 
instabilizadas. Alterações pouco mais sensíveis ocorrerão nos afluentes, como os 
citados, em termos de navegabilidade, principalmente no rio São Miguel, que terá 
o seu curso interrompido e capturado pelo canal, no seu trecho de montante. 

r: 
r: 

r 

r· 

r 

r: 
r: 
r: 
r: 
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r: 

r: 

6.5 - Hipótese de Impacto: Alterações na Qualidade das Águas 
Superficiais 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Desmatamento e limpeza do terreno; 

- Implantação de canteiro de obras; 

- Escavação e lançamento do material dragado sobre as áreas de vegetação 
natural (florestas e campos ); 

- Retificação e alargamento de trechos dos rios Atuá e Anajás; 

,,... • Fase do empreendimento: operação 
- Interligação dos rios Atuá e Anajâs; 

·' 
- Circulação de embarcações; 

- Lançamento de efluentes e resíduos sólidos pelas embarcações; 

- Lançamento de efluentes sanitários pelas moradias estabelecidas ao longo 
do canal e cursos d· água. 

r 

r: 
1 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

,,,... 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID AH 

Aumento da turbidez pelo aporte de sólidos X 

provenientes de erosão e dragagem 
Redução da taxa de transferência de oxigênio 
entre o ar e a água pela concentração de óleos e 
graxas lançados pelas embarcações, do canteiro X X 

de obras ou de vazamentos acidentais das 
embarcações de transporte de zraneis líquidos 
Aumento do risco de disseminação de doenças de 
veiculação hídrica pelo lançamento de efluentes X X 
sanitários, advindos das mesmas fontes acima 
referidas 
Despejo de resíduos sólidos diversos nas águas X X 

dos rios 

r: 
r 
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A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como os cursos e 
corpos d'água adjacentes ao canal de ligação e aos trechos com alargamentos e 
retificações. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos cursos restantes dos rios 
Atuá e Anajás . 

. r> e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

,... 
1 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

,,-.. d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r: 

r: 

• Instalação de sistemas adequados de disposição resíduos sólidos e de esgotos 
nos canteiros de obras, de acordo com as normas específicas (Norma NBR 
722/82), existentes, referidas no final desta ficha de impacto. Ressalte-se que 
a forma de garantir que esta medida seja efetivamente adotada, será através de 
exigência contratual, quando da contratação da empreiteira responsável pela 
implantação dos canteiros de obra; 

• Implantação de programas de manutenção preventiva e de educação 
ambiental, no canteiro de obras e junto aos proprietários e operadores de 
embarcações, para evitar o derramamento de óleos, graxas e combustíveis. 

Quanto ao lançamento de esgotos e demais resíduos provenientes das 
habitações ribeirinhas, cujo adensamento é previsto em ficha de impacto 
apresentada adiante, as possibilidades de controle são mais reduzidas, tendo 

r: 

,,,- . 
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r: 
r 

em vista as precárias condições de vida dessas populações que, na sua 
maioria, se dedica ao extrativismo e à pecuária extensiva. 

r: 

Possíveis soluções, neste âmbito de problemas, passam, necessariamente, por 
ações específicas do Poder Público, integradas a Planos de Saneamento 
Básico e Educação Ambiental e Sanitária, de nível mais abrangente, 
municipal e até mesmo regional; 

r: 

r: 
• Implantação de Plano de Contingência para Acidentes que envolvam cargas 

transportadas principalmente graneis líquidos (óleo diesel, gasolina e outros), 
conforme diretrizes apresentadas no capítulo 7, do presente relatório; 

r: 

r: 
r: 

• Implantação das bacias de decantação e demais medidas de controle de erosão 
e de assoreamento, já especificadas nas fichas anteriores. 

r: 

r: 

r: 
r: 

r: 
r 
r: 

r: 
," 
1 

r: 

r: 
r 
r 

r: 
r: 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Aumento da Implantação de bacias de Os controles previstos são 
turbidez pelo decantação e demais suficientes para reduzir 

aporte de sólidos medidas de controle da Â. • drasticamente o risco de 
erosão e do assoreamento erosão e de transporte de 

material 
Implantação de programas Óleos e graxas, de acordo 

Redução da taxa de manutenção preventiva e com os dados da campanha 
de transferência de educação ambiental no de amostragem realizada, 
de oxigênio entre canteiro de obras e junto estão extrapolando. em todos 

o are a água aos proprietários e • • os pontos, os limites da classe 
pela operadores de embarcações, dos rios. O seu controle é 

concentração de visando o controle de importante porque as águas, 
óleos, graxas e derramamentos de óleos, em função de outros fatores, 
combustíveis graxas e combustiveis já possui baixas 

concentrações de 02, podendo 
A manutenção de uma afetar os usos das mesmas 

estrutura de atendimento de pela população ribeirinha, 
situações emergenciais principalmente em 

deverão ser sistematizadas decorrência de acidentes com 
em um Plano de embarcações de transporte de 

Contingência, a ser combustíveis e outros 
implementado quando do derivados de petróleo 

início da etapa de operação 
da hídrovia. 

Aumento do A disposição dos efluentes 
risco de Instalação de sistemas sanitários e resíduos sólidos 

disseminação de adequados de disposição de • • advindos dos canteiros e 
doenças de resíduos sólidos e de esgotos embarcações, é de mais fácil 
veiculação nos canteiros de obras e controle. Já em relação às 
hídrica embarcações, de acordo com habitações ribeirinhas, as 

nonnatização específica para possibilidades de controle são 
tal fim. reduzidas 

Poluiçâo das Implementação de ações 
águas pelo educativas e de fiscalização, 
despejo de visando a conscientização • • resíduos sólidos dos agentes envolvidos 
e efluentes nesse processo 
sanitários 

Legenda 
Impactos Nezativos Impactos Positivos 

Ã-Alto •-Médio á -Alto Cl-Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O -Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 
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t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

r: 

• Implementação de ações visando o controle da disposição de efluentes 
sanitários e resíduos sólidos, além da manutenção preventiva de máquinas e 
motores no canteiro de obras, cujas especificações deverão integrar os 
compromissos contratuais a serem firmados com a empreiteira responsável 
pela implantação das obras do empreendimento; 

• Implementação de ações educativas junto aos operadores e demais usuários 
das embarcações na hidrovia, as quais deverão ser consolidadas em um Plano 
de· Educação Ambiental, específico para tal fim. Propostas para a efetivação 
de um sistema de controle e fiscalização, deverão fazer parte deste 
documento, conforme diretrizes propostas no capítulo 7; 

• Programa de monitoragem permanente da qualidade das águas ao longo da 
hidrovia e de ações emergenciais, conforme procedimentos especificados no 
capítulo acima referido. 

g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas propostas é do empreendedor, 
em parceria com o órgão de controle ambiental do Estado. Já no âmbito das 
políticas públicas, a responsabilidade será do Estado e Municípios. 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

• Resolução CONAMA nº 20, de 18.06.86, que estabelece os limites para cada 
classe de corpo d'água; 

• Portaria 36 do Ministério da Saúde, de 19.01.90, que estabelece os padrões 
de potabilidade da água para consumo humano. 

As demais legislações intervenientes, dizendo respeito à manutenção da 
qualidade de água foram discriminadas na ficha 6.3, anteriormente apresentada. 

r: 
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r: 

r 
i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

,r 

r 

As águas dos dois rios a serem interligados têm características similares. Como 
também não se espera um fluxo resultante no sentido de uma das saídas, não se 
esperam alterações na qualidade das águas em função das interligação desses 
nos. 

r 
r: 

r: 
r: 
r· 

r: 

Com o controle efetivo da erosão e do assoreamento, através das bacias de 
decantação e outras medidas já previstas, também não deverão ocorrer alterações 
relativas à turbidez das águas, o que traria impactos importantes para a 
ictiofauna, como a destruição de sítios de reprodução. 

Com o aumento da circulação de embarcações, espera-se um aumento do teor de 
óleos e graxas nas águas, fato que deverá ser controlado principalmente por 
campanhas educativas, esclarecendo os impactos a serem gerados, principalmente 
aqueles sobre a própria população local, que se serve destas águas para o seu uso 
doméstico. 

,' 

r 

r: 
r: 
r: 

r: 

r: 
r: 
r: 
r: 
r 
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6. 6 - Hipótese de Impacto: Alterações nas Comunidades Aquáticas 

a) Quais as atividades que poderão gerar ímpaetos na área? 

r: 

• Fase do empreendimento: implantação 
- Desmatamento de florestas inundáveis; 

- Dragagem e lançamento do material dragado sobre as áreas de vegetação 
natural· ' 

- Seccionamento e/ou interrupção de afluentes. 

r: 

• Fase do empreendimento: operação 
- Circulação de embarcações. 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

,..-. 

Impactos Area de influência 
Previstos ADA AID AH 

Redução da produtividade primária e secundária 
X X pela alteração das características das águas, como 

aumento da turbidez pela erosão e assoreamento 

Isolamento de cabeceiras dos cursos d'água, 
utilizadas como áreas de procriação da ictiofauna X X 
de igapó 

r: 

r: 

r: 

r A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como os cursos e 
corpos d'água adjacentes ao canal de ligação e aos trechos com alargamentos e 
retificações. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos cursos restantes dos rios 
Atuá e Anajás. 

r: 

r: 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

r: 
Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X 

r: 

,,,.... 
Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

,.,.... 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

,-. 

• Realização das obras fora do período chuvoso minimizando, desta forma, o 
transporte de materiais de solo para os cursos d'água, o que resultaria em 
alterações dos parâmetros intervenientes com a produtividade primária e 
secundária dos peixes; 

• Não lançamento dos materiais dragados em meio aquático o que, como já 
descrito em ficha anterior, não está previsto no projeto; 

• Demais medidas para a manutenção da qualidade das águas, já especificadas 
na ficha de impactos anterior; 

• Implantação dos diques longitudinais, já previstos em projeto; 

• Revegetação das áreas alteradas, já recomendado em ficha anterior, como 
procedimento a ser integrado a um plano específico para este fim; 

• Manutenção da vegetação ribeirinha, incluindo a vegetação aquática. 

• Quanto ao isolamento de cabeceiras, utilizadas como áreas de procriação da 
ictiofauna de igapó, nenhuma medida será proposta, tendo em vista as 
situações que serão criadas, descritas abaixo: 

Embora o canal de ligação venha a seccionar o rio São Miguel, 
isolando seu trecho médio inferior, sua cabeceira continuará acessível 

r: 

,,,.... 
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aos peixes, via o rio Atuá e o próprio canal que estará ligado ao trecho 
superior daquele curso d' água. 

O igarapé Anajãs-Mirim não será interrompido, mantendo-se a 
comunicação com o canal de ligação, através de bueiros. 

Um controle mais efetivo pelo órgão ambiental competente, deverá ser feito 
quanto à realização pela população da pesca predatória de tapagem, na qual, 
isolando os peixes nos igarapés, poderá resultar na extinção de várias espécies, 
tendo em vista a captura de fêmeas antes da desova. 

r: 

r- e) Qual é a valoração dos impattos previstos? 
r: 
r: 

r: 
r: 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Redução da Realização das obras fora Os impactos mais 
produtividade do período chuvoso • • significativos decorrem 
primária e do lançamento do 
secundária Não lançamento dos 

materiais dragados em 
material dragado sobre 
o terreno natural, sem 

meio aquático contenção, daí a 
Implantação dos diques importância da adoção 
longitudinais, já previstos • • das bacias de 

em projeto decantação 
Isolamento de Revegetação das áreas Bueiros e outras formas 
cabeceiras dos alteradas de ligações que 
cursos d' água, permitem a 

utilizadas Manutenção da • • 
como áreas de vegetação ribeirinha, intercomunicação do 

procriação da incluindo a vegetação canal de ligação com os 
afluentes já estão 

ictiofauna de aquática 
previstos em projeto izanó 

Legenda 
Impactos Ne,?ativos Impactos Positivos 

• -Alto •-Médio .t:.. -Alto D-Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O - Baixo V.A.· Virtualmente Ausente 

r: 
r: 

í 

r: 

r: 
r: 
r 

r 

r: 

r: 
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r: 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

Monitoragem da ictiofauna e das comunidades aquáticas, cujos procedimentos 
deverão ser especificados em plano específico para tal fim, cujas diretrizes 
encontram-se formuladas no item 7 do presente relatório. 

r: g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas propostas é do empreendedor. 

Caberá aos órgãos ambientais competentes (SECTAM e IBAMA) o controle da 
pesca predatória através do processo de tapagem. 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? ,... 

• Resolução CONAMA nº 20, de 18.06.86, que estabelece os limites para cada 
classe de corpo d'água, conforme especificado em item anterior; 

• Portaria 36 do Ministério da Saúde, de 19.01.90, que estabelece os padrões de 
potabilidade da água para consumo humano, também já citada em item 
anterior. 

r: 

r: i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

Não se esperam alterações nas comunidades aquáticas e na ictiofauna, visto que 
são similares nas duas bacias a serem interligadas. Com a adoção das medidas 
recomendadas, espera-se que essas comunidades sejam mantidas nas mesmas 
condições atuais, em termos de riqueza de espécies e de produtividade. 

r: 

r: 

r: 

r: 
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6. 7 - Hipótese de Impacto: Pressão sobre a Fauna 

r: a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

r- 

• Fase do empreendimento: implantação 
Desmatamento e limpeza do terreno para a implantação do canal de 
ligação; 

Alargamentos e retificações de cursos d' água; 
Lançamento do material dragado sobre áreas de vegetação natural; 

Implantação do canteiro de obras; 
Movimentação de máquinas e equipamentos. 

r: 

r: • Fase do empreendimento: operação 
Circulação de embarcações; 

Operações de manutenção do canal. 

r: 
b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

,,- 

Impactos Área de influência 
Previstos ADA AID AII 

Supressão total de habitats em uma área de 527 ha, 
sendo 80% de Floresta Ombrófila Densa Secundária e X 
20% de Campos Naturais 
Deslocamento (translocação voluntária) de espécimes X X 
da fauna terrestre e alada 
Aumento da competição entre espécies e entre os 
indivíduos da mesma espécie (por habitat e por X X 
alimento, principalmente), com morte de parte delas 
Criação de zona de estresse ecológico, em uma faixa 
de 32 km de comprimento, envolvendo ambientes de X X 
florestas e campos 
Abandono temporário e definitivo de habitats, devido 
ao ruído de maquinas pesadas durante a implantação X 
do canal 
Aumento da caça furtiva e de subsistência e da. retirada X 
de animais para a comercialização ilegal 

r: 

r· 
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A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como a faixa 
imediatamente adjacente ao canal de ligação e aos trechos a serem alargados e 
retificados. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída por uma faixa de largura 
maior, com cerca de uma dezena de quilômetros de cada lado, estendendo-se para 
os cursos naturais dos dois rios, Atuá e Anajás. 

r: e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

,,--- 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X 

r: 

r- 

r: 
Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível I rreversível 

X X X 
,.,.-. 

r: 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

• Implantação das bacias de decantação do material dragado; 

• Revegetação das margens do canal e dos diques com espécies nativas, que 
sirvam como atrativos para a fauna, cujas diretrizes deverão ser integradas ao 
plano referido anteriormente; 

r: 

• Auxílio na remoção de espécies de animais das áreas desmatadas, através de 
translocação induzida, distribuindo-os na área mais ampla possível, atividade 
esta a ser realizada por equipe de técnicos especializados, tão logo seja 
concedida a licença de instalação; 

r: 

r: 

r: 
r: 
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• Monitoramento dos impactos sobre a biota., com levantamentos da cobertura 
vegetal ao longo do canal de ligação e análises da biodiversidade faunística, a 
ser definido em plano específico para tal fim, cujos procedimentos encontram­ 
se descritos no item 7; 

r: 

r: 
• Criação de uma Estação Ecológica ao longo do canal, contemplando 

ambientes de florestas e campos, conforme recomendação constante de item 
anterior. 

• Controle da atividade de caça na área, pelo órgão de fiscalização competente. 

r: 

r- 

r- 

r: 

r 
r· 

r: 

r 
r: 
r: 
r: 
r: 

r: 
r: 
r: 
r: 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 
Impactos Medidas Valoração Justifitativa 

Identificados Propostas Sem Com 
medidas medidas 

Criação de uma Estação A supressão de cerca de 527 ha 
Ecológica ao longo do canal. de habitats florestais (80%) e de 

Supressão total de contemplando ambientes de campos (200/o), poderá ser 
habitats (527 ha florestas e campos compensada pela criação de uma 
de florestas e Revegetação das margens do • • unidade de conservação 
campos) canal e dos diques com .abarcando as terras no entorno 

espécies nativas, que sirvam do canal de ligação 
como atrativos para a fauna 

Auxílio na remoção de A captura de parte dos animais 
Deslocamento espécies de animais das áreas da área com vegetação a ser 
( translocação desmaiadas, através de A • suprimida. com a sua posterior 
voluntária) da translocação induzida, dispersão em área o mais ampla 

fauna distribuíndo-as cm área mais possível. poderá diluir os efeitos 

ampla possível da competição inter e 
intra especifica por habitats e 

Monitoramento dos impactos alimentos. reduzindo a perda de 

Aumento da sobre a biota, com espécimes 

competição mter e levantamentos da cobertura ..t. • intra específica vegetal ao longo do canal e 
análises da biodiversidade 

faunística 
Criação de ampla Implantação das bacias de A criação de bacias de 
zona de estresse • • decantação reduzirá em muito a 

ecológico decantação do material área de supressão ou forte dragado alteração de habitats 

Abandono Controle do ruído gerado por 
temporário ou máquinas. motores e 
definitivo de embarcações 
habitats pelo • • ruído de 
maquinas e 
embareacões 

Aumento da caça Ações de controle e e retirada de fiscalização das atividades de animais para o ..•. • 
comercio ilegal caça pelos órgãos ambientais 

comoeteutes 
Legenda 

Impactos Neí!ativos lmpa.dos Positivos 
• -Alto •-Médio A -Alto O-Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O - Baixo YA- Virtualmente Ausente 
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t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Monitoramento da fauna, de acordo com o plano referido. 

• Controle da atividade de caça pelos órgãos ambientais competentes 
(SECTAM e IBAMA) 

g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas compensatórias e/ou 
mitigadoras propostas é do empreendedor, em conjunto com o órgão ambiental 
do Estado. 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

• Constituição do Estado do Pará, Título III, Capítulo 1; Artigo 13, Parágrafo 2, 
que designa o Arquipélago do Marajó como uma Área de Proteção Ambiental. 

• Portaria IBAMA nº 1.522, de 19.12. 1989, que relaciona as espécies 
ameaçadas de extinção no Brasil. 

• Lei nº 5.197, de 3 de janeiro de 1967, que dispõe sobre o Código de Caça. 

• Lei Estadual nº 5.977, de 12 de julho de 1996, que dispõe sobre a proteção da 
r- fauna silvestre no Estado do Pará. 
r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

r: 

Dependendo da alternativa de disposição do material dragado, a área total com 
vegetação natural a sofrer alteração, irá variar de 528 ha de supressão total 
acrescidos de l.2S7 ha com recobrimento do piso florestal e campestre pelo 
material dragado, a 730 ha de supressão total, no caso da implantação das bacias 
de decantação, sendo 800/o relativos a florestas e 20% a campos naturais. Isto 
implica a dispersão de parte da fauna que ocupava esses habitas, com os 
correspondentes impactos. Após a implantação da revegetação das áreas no 
entorno do canal, parte desta fauna deverá ter reocupado este espaço. Mantendo­ 
se um controle sobre a caça furtiva e implantando-se uma unidade de 
conservação no entorno do canal, a fauna remanescente estará sob proteção 
adequada, propiciando as condições para a sua preservação, mitigando os 
impactos inerentes à obra. 
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6.8 - Hipótese de Impacto: Perda de Patrimônio Arqueológico 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

r: 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Implantação do canteiro de obras; 

- Escavações e dragagens para a implantação do canal de ligação e dos 
alargamentos e retificações em trechos dos rios Atuá e Anajás; 

- Movimentação de máquinas e equipamentos. 

r: 
r: b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

Impactos Área de influência 
Previstos ADA AID AII 

Perda definitiva de patrimônio arqueológico X 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como a área de 
intervenção direta do empreendímento, através de trabalhos de terraplanagem e 
movimentação de terra, e movimentação de veículos. 

r: 
r: 

r: 

r: 

r: 

r: 
r: 

r 
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Figura 6.8-1 

Croquis do Sitio PA-J0-46: CACOAL 

r: 

r: 

r: 

Eixo do Canal - situação orl&tnal 

• 

r: 
/"'· 

• • 
• 

r 

• Sondagens 

~ Área do sitio 

rliJ Área do canal 

r 

Eixo do Canal ... situação modificada 

r: 
r: 
r: 
,......_ 

. .-- 
r 
r: 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X 

r: 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X 

--­ ( 

r" 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

• Salvamento do Sítio P A-J0-46:Cacoal, às margens do rio Anajás; 
r: 

• Prospecção e salvamento arqueológico nas áreas a serem afetadas pelas obras 
de alargamento e retificação de trechos dos rios Atuá e Anajás; 

• Acompanhamento da obra por arqueólogos. 

r: 

r: 

r· 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

r: 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 

Salvamento do Sítio PA- O salvamento do sítio 

J0-46:Cacoal, às permite enriquecer o 

margens do rio Anajás acervo arqueológico. 
bem como aumentar o 

Confinamento da área, conhecimento sobre 
Perda visando sua proteção até culturas extintas. Ta] 

definitiva de o salvamento Â A salvamento dificilmente 
patrimônio poderia ser executado 
arqueológico Prospecção e salvamento não fosse a própria 

arqueológico nas áreas a existência da obra 
serem afetadas pelas prevista 

obras de alargamento e 
retificação de trechos dos 

rios Atuá e Anajás 

Acompanhamento da 
obra por arqueólogos 

Leeenda 
Impactos Nezatlves Impactos Positivos 

.a\ -Alto •-Médio A -Alto D-Médio 
•-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O - Baixo V .A. - Virtualmente Ausente 

,..... 
1 

r=, 

,,-. 

r: 

r: 

f) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Salvamento arqueológico do sítio P A-J0-46 Cacoal. 

• Acompanhamento das obras de terraplanagem, por arqueólogo 

,..- 
g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

r. A responsabilidade pela implantação das medidas propostas é do empreendedor. 

r· 
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cerna r: 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

• Portaria IPHAN nº 7, de 01.12.1998, que complementa a Lei nº 3.924, no que 
diz respeito à autorização de escavações e pesquisas no território nacional. 

• Lei Federal nº 3924, de 26.07.1%1, que procura resguardar os sítios 
arqueológicos brasileiros da destruição indiscriminada, proibindo, em todo o 
território nacional, a destruição ou mutilação das jazidas arqueológicas antes 
de serem devidamente pesquisadas, entendidas estas como bens patrimoniais 
da União. 

r: 
r: • Lei nº 5.629, de 20 de dezembro de 1990, que dispõe sobre a preservação e 

proteção do Patrimônio Histórico, Artístico, Natural e Cultural do Estado do 
Pará. 

,.- 

r 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

O empreendimento permitirá o salvamento do sítio identificado e de outros que 
vierem a ser reconhecidos durante as obras, permitindo um ganho de 
conhecimento em relação às culturas dos povos que habitaram a Ilha. Os 
materiais recolhidos farão parte do acervo de instituições oficiais. 

r: 
r: 
r: 

r 

r 
{' 

r: 

r: 
r· 
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r: 6.9 - Hipótese de Impacto: Desapropriação de Terras e Remoção de 
Moradias 

r 
a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? r: 

r: 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Implantação do canal de ligação e dos alargamentos e retificações em 
trechos dos rios Atuá e Anajás. 

r 
b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

r 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID Ali 

Rearticulação da estrutura fundiária por indução X 

ao parcelamento do solo 

Restrição a atividades produtivas nas 
propriedades lindeiras ao canal, pela implantação X 

de Estação Ecológica 
Rearticulação do uso do solo local, com novas 

X 
atividades, como pequenos comércios 
Aumento da pressão sobre os recursos naturais 

X X 
nas áreas vizinhas 
Remoção e isolamento de moradores nas ilhas 

X 
remanescentes das retificações 

r: 

í 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como uma faixa ao 
longo do eixo de implantação do empreendimento, com uma largura aproximada 
de um quilômetro e 31,4 km de extensão, relativa ao canal de ligação e 
aproximadamente 5,8 km de extensão por uma largura variável, máxima de 100 
metros, correspondente aos trechos com alargamento ou retificação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos territórios dos 
municípios atravessados pela hidrovia e cujas sedes situem-se junto ou próximas 
à mesma - Muaná, Anajás e Afuá, 

r: 
r: 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo N~ativo Direta Indireta Local Regional 

X X X 

r: 
Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X X 

r: d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

.~ 

• Reassentamento dos moradores localizados ao longo do eixo da canal de 
ligação e das áreas afetadas pelos alargamentos e retificações, 
preferencialmente em sítios próximos aos atualmente ocupados, com 
reconstrução das moradias e benfeitorias removidas. A opção por 
ressarcimento pecuniário pode ser exercida, desde que acordada com os 
moradores afetados, destacando-se que estas ações devem ser realizadas sob 
um enfoque social, já que a maioria não possui titulação das moradias ou das 
terras onde exercem sua atividade extrativa. Com relação ao isolamento de 
moradias nas ilhas a serem formadas, não há necessidade de medidas 
específicas, já que todos os moradores ribeirinhos possuem e utilizam canoas 
para os seus deslocamentos cotidianos; 

r: 

r: 

• Delimitação de uma unidade de conservação - Estação Ecológica - nos 
terrenos remanescentes da desapropriação, ao longo de uma faixa adjacente 
ao canal de ligação (já prevista e descrita nas fichas anteriores); 

• Fomento ao emprego de práticas conservacionistas nas atividades extrativas 
de palmito, açaí e outros recursos naturais. 

• Controle e fiscalização sobre o uso do solo no entorno do canal, 
especialmente ao longo da Estação Ecológica que vier a ser implementada. 

Cerna ConsultOriil em Meio Ambiente SIC Ltda. -Rua Mourato coe1110, 1424- CEP: a5417-oo2 - São Paulo - SP 
tel I fax: (011) 210-3888 J 670-6385 - E-mall: eema@eema.com.br 109 



r: f~ 
e ema 

r: 
e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Rearticulação Controle e fiscalização 
da estrutura do uso do solo • • fundiária 
Restrição a Delimitação de uma 
atividades unidade de conservação 
produtivas ao longo de uma faixa Ver Resumo do 
pela adjacente ao canal de • V.A. diagnóstico . 
implantação de ligação 
Estação Fomento ao uso de 
Ecológica práticas 
Rearticulação conservacionistas no As transformações 
do uso do extrativismo vegetal resultantes podem ser 
solo, com • D benéficas,absorvendo 
novas Reassentamento dos maior mão-de-obra, 
atividades moradores localizados incrementando a 
Aumento da ao longo do eixo do economia e, ao mesmo 
pressão sobre canal de ligação e das • D tempo, preservando os 
os recursos áreas afetadas pelos recursos naturais. 
naturais alargamentos e 
Remoção e retificações, com a opção Os moradores 
isolamento de de ressarcimento ribeirinhos possuem 
moradores nas pecuniário, quando de • • pequenas embarcações) 
ilhas formadas comum acordo entre as servindo-se delas para 

partes qualquer locomoção. 
Lezenda 

Impactos Neiativos Impactos Positivos 
• -Alto •-Médio â - Alto D- Médio 
•-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

f) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

Não há. 

r: g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas'! 

A responsabilidade pela implantação das medidas compensatórias e/ou 
mitigadoras propostas é do empreendedor, em conjunto com a municipalidade e o 
órgão de controle ambiental do Estado. Com relação ao fomento ao uso de 

·' 
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r: 
práticas conservacionistas no extrativismo vegetal, cabe aos órgãos estaduais e 
municipais a sua implementação, no âmbito de programas de desenvolvimento 
regional. 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Não há. 

r: 
i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

r: 

.- 
A ocupação atual é de baixa densidade, com as moradias restritas às margens dos 
cursos d' água navegáveis, uma vez que este é o único meio de transporte 
utilizável pennanentemente. Os deslocamentos interiores são realizados a pé ou, 
eventual.mente, em lombo de búfalos ou bois, como o transporte de pai.mito. 

Esta situação faz com que a necessidade de remoção de moradias seja muito 
pequena., se comparada à extensão longitudinal do empreendimento, também 
facilitando o reassentamento dos moradores efetivamente removidos, em tomo de 
10 moradias e respectivas familias. 

Não se esperam, portanto, alterações importantes em relação a este aspecto, 
devendo esses moradores continuar realizando as suas atividades, 
predominantemente extrativistas, nas mesmas áreas onde estão atualmente 
estabelecidos. 

r 

. .-- 

Um dos cenários possíveis é o aumento da densidade de ocupação riberinha, 
atraída pela maior circulação de pessoas e mercadorias, pressionando os recursos 
naturais historicamente explorados, podendo provocar a sua extinção local e, 
conseqüentemente, um maior empobrecimento dessa população. Programas 
específicos visando a sustentabilidade destas atividades podem, entretanto, 
incrementar a renda, como preservar os recursos explorados. 

,,,....... 

,,.... 

r: 
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r: 

6.10 - Hipótese de Impacto: Implantaçllo e Desativação do Canteiro de 
Obras 

r: a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

r: 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Implantação do canteiro de obras; 

- Construção de alojamentos, escritório, refeitório, oficinas e demais 
facilidades; 

- Desativação do canteiro e desmobilização das edificações. 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

r: Impactos 
--, .. . 
Area de intluencta 

previstos ADA AID AII 
hnpactos de vizinhança (barulho, brigas etc.) X 

Aumento da atividade comercial nas sedes X 

municipais 
Aumento de demandas na área da saúde X 

Atratividade populacional X X 

Pressões sobre o mercado de trabalho X 

Pressões sobre os suportes urbanos X 

r 
r: 

r: 

r: 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como o entorno 
imediato da área do canal de ligação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos municípios de Afuá, 
Anajás e Muaná. 

A Área de Influência Indireta é tomada como toda a Ilha., acrescida dos 
municípios de Belém e Macapá 

r: 
,I"'- 

r: 

r: 

r: 
r: 
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e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

x* X X X X X 

r 

. ..- Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

r: 
* Refere-se ao aumento da atividade comercial nas sedes dos municípios de 
Muaná e Anajás. 

r: d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? r: 

r: 

• Contratação preferencial de trabalhadores no mercado de trabalho local, 
principalmente de pessoal não-qualificado e semi-qualificado, reduzindo as 
necessidades de alojamento, as pressões sobre a infra-estrutura física, social e 
de serviços das cidades e a atratividade populacional; 

r- 

• Compatibilização dos procedimentos de recrutamento e alojamento de 
funcionários, de forma planejada, interferindo minimamente nas estruturas 
urbanas municipais e na dinâmica de vizinhança; 

r: 

• Implantação de estruturas sociais e de saneamento - tratamento de esgotos e 
disposição dos resíduos sólidos - nas áreas de alojamento ou próximas a eles, 
de modo a reduzir à escala residual possíveis demandas sobres os suportes 
urbanos existentes; 

.- • Implementação de uma política de desativação do canteiro de obras voltada, 
especificamente, ao aproveitamento e redirecionamento profissional da mão­ 
de-obra envolvida na fase de implantação. 
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r: 

r: 

,,.-. 

r», 

r: 
,.. 

r- 
r: 

r: 

r: 
r: 

r: 

r: 

r: 
,,-- 

r: 

r: 

r 

r: 
r: 

• cerna 

e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoraeãe J nstificativa 
Identificados Propostas "Sem Com 

medidas medidas 
Impactos de Recrutamento e • V.A 
vizinhanca aloiamento nlaneiados 
Aumento da 
atividade ___ .. D CJ 
comercial nas 
cidades 
Aumento de Estruturas sociais dentro Ver Resumo do 
demandas na do canteiro. • V.A. Diagnóstico 
área da saúde 
Atratividade Contratação preferencial • V.A. 
populacional de trabalhadores locais 
Pressões sobre Treinamento de mão-de- 
o mercado de obra e desativação •••• • trabalho planeiada do canteiro 

Legenda 
Imnactes N eaatlves Imoactos Positivos 

..t. -Alto •-Médio .6. -Alto D-Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O - Baixo V .A. - Virtualmente Ausente 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

Não há. 

g) De quem é a responsabilidade pela implementafão das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implantação das medidas compensatórias e/ou 
mitigadoras propostas é do empreendedor, que deverá exigir o seu cumprimento 
por parte das empreiteiras executoras das obras. 
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r: 
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h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 
r: Não há. 

r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

r: 

A ADA é composta por um número reduzido de propriedades e população 
residente. Em escala regional, a dinâmica populacional dos municípios da AID 
tem mostrado um crescimento reduzido, até negativo, enquanto a infra-estrutura 
social tem apresentado um aprofundamento das carências existentes, onde 
sobressaem os baixos índices de atendimento dos serviços de água e esgotos, com 
desdobramentos diretos sobre os indicadores de saúde da população, resultando 
num quadro de extrema suscetibilidade a qualquer aumento da demanda sobre as 
estruturas existentes. 

r· 

r: 

Com a implementação das medidas de mitigação, entretanto, não deverão ocorrer 
aumentos nessa demanda, com a maioria das necessidades atendidas 
internamente aos canteiros. Também o número de trabalhadores necessário é 
pequeno, a maioria com alguma especialização, provenientes e enraizados em 
outras cidades, para onde devem retornar ao final das obras. 

Os trabalhadores não-qualificados ou semi-qualificados deverão ser contratados 
no mercado de trabalho local e treinados adequadamente. Ao fim das obras, estes 
deverão estar melhor capacitados e disponíveis no mercado local ou procurar 
postos de trabalho em outras regiões. 

r: 
(' 

r: 

r: 

r 

r: 

r: 

r: 

r: 

r 
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6.11- Hip6tese de Impacto: Mell1oria da Infra-Estrutura de Circulação 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: operação 

- Operação da hidrovia Atuá-Anajás, incluindo a própria estrada de serviço 
ao longo de todo o dique sul, de 31.420 metros de extensão. 

r: 
r: 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência! 

r: 
Impactos Área de influência 
previstos ADA AID Ali 

Incremento de circulação de passageiros e cargas X X X 
Indução de atividades produtivas X X 
Acessibilidade institucional X X 

Pressões de urbanização X X 

Valorização de terras :1 
Compatibilidade com diretrizes de planejamento X X X 
regional 

r: 

r: 

A Área Diretamente Metada - ADA - é aqui considerada como o entorno 
imediato da área do canal de ligação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos municípios de Afuá, 
Anajás e Muaná. 

A Área de Influência Indireta é tomada como toda a Ilha, acrescida dos 
municípios de Belém e Macapá. 

r: 
O impacto relativo ao aumento da pressão sobre os recursos naturais explorados 
pelo extrativismo vegetal - palmito, açaí, etc. - decorrentes do possível aumento 
de contingente populacional ribeirinho já foi explicitado e tratado na ficha de 
Desapropriação e Remoção de Moradias. 

r: 
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,.--. 
,,,..... 

r: 
e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X X 

r 
Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X X X 

r: 

,,,... 
1 

r- 
i 

r: 

r: d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r 

Os impactos relacionados nesta ficha são de natureza positiva, não cabendo 
medidas mitigadoras ou compensatórias. Medidas que permitam a efetiva 
realização e potencialização desses impactos devem ser encaminhadas. São, 
entretanto, de alçada dos poderes públicos estadual e federal, principalmente o 
encaminhamento de programas relacionados ao fomento ao manejo para a 
exploração auto-sustentada do açaí e de outros recursos naturais locais e ao 
incentivo tecnológico para a produção agrícola. 

r: 

r: 
r 
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r: 
r: 

e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

r: 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Livre circulação para a 

Incremento de população entre os 
circulação de D D municípios da Ilha, 
passageiros e principalmente para a 
cargas população ao longo do 

rio Anaiás. 

Indução de Programas Novas atividades 
atividades governamentais de o D poderão surgir, como o 

produtivas desenvolvimento regional turismo. 

Facilidade para 
Acessibilidade D À desenvolvimento de 
institucional projetos regionais e 

locais (de saúde p.ex.). 
Valorização V.A. V.A. Beneficio para alguns 
das terras poucos proprietários. 
Compatibilidad Dinamização da 
e corno economia local e 
planejamento D D regional. 
regional 

Lesenda 
Impactos Neeativos Imaaetes Positivos 

•-Alto •- Médio A-Alto D - Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

r: 

r: 

r: 

r, 

r: 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental'! 
r: 

Não há. r: 

r: 

r: 
r: 
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r: 
&) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade pela implementação das medidas propostas é do 
empreendedor, em parceria com outros órgãos esta.duais e federa.is de fomento á 
atividade econômica. 

r: 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Não há. 

r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

O eixo central da estratégia de desenvolvimento da Amazônia está assentado nos 
pilares ecologia e tecnologia, que constituem os elementos articuladores do 
esforço visando a construção de uma nova economia e sociedade amazônica, de 
acordo com o cenário desejado pela e para a Amazônia, através de um 
ecodesenvolvimento que deve confirmar a modernização econômica e social com 
o avanço científico e tecnológico e a reestruturação de suas bases econômicas. 

r: 

r: 

Promovendo a integração sócio-econômica dos espaços regionais do Estado e a 
maior irradiação das áreas dinâmicas, através do melhoramento no sistema de 
transporte, o Estado está tentando eliminar as desigualdades internas existentes, 
desconcentrando o processo de desenvolvimento em favor daquelas áreas menos 
favorecidas e de potencial econômico, 

O empreendimento pretendido deverá melhorar a acessibilidade de pessoas e 
cargas entre os municípios da ilha de Marajó e entre Belém e Macapá, induzindo, 
assim, o crescimento das atividades já existentes e o aparecimento de novas 
atividades, como o turismo ecológico. 

r 

·' 

r: 

A qualidade ambiental de vida da população tende a melhorar com a intervenção 
do Poder Público administrando, com eficácia, uma possível ocupação, 
principalmente proporcionando à população da AIO itens de infra-estrutura 
básica. como saneamento, controle de endemias como a malária e equipamentos 
SOClatS. 

r: 

r: 
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6.12-Hipótese de Impacto: Geração de Emprego e Renda 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Contratação de mão-de-obra para a implantação das obras. 

. ..--- 

• Fase do empreendimento: operação 

- Contratação de mão-de-obra para a operação e manutenção do canal . 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID AII 

Expansão do mercado de trabalho local. X X 

Expansão do mercado de trabalho rezional. X 
Elevação da renda per capita local. X X 

Elevação do nível de qualificação do X X 

trabalhador local. 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como o entorno 
imediato da área do canal de ligação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos municípios de Afuá, 
Anajás e Muaná. 

A Área de Influência Indireta é tomada como toda a Ilha, acrescida dos 
municípios de Belém e Macapá 

r: 
r: 

Cerna Consultoria em Melo Ambiente SIC Ltd11. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP: c:6417-002 . São Paulo. SP 
tel I fax: (011) 210-3888 I 870-6385 • E-mail. cema@cema.com br 120 



r: ,~ 
cerna 

r: 

r: 
r: 

e) Como podem ser avaliados os impactes previstos? 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X X X 

r: 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

r: 

r: 

d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? 

r • Os impactos identificados nesta ficha são positivos, não cabendo medidas 
mitigadoras ou compensatórias. A única ação recomendada é a contratação 
preferencial de trabalhadores no mercado de trabalho local, de modo a 
potencializar os seus efeitos e reduzir possíveis impactos negativos, como o 
aumento da pressão sobre os suportes urbanos pelo aumento da população, 
atraída pelo empreendimento, tratado nem ficha específica; 

• Uma medida adicional refere-se a um programa de capacitação técnica dos 
trabalhadores locais, de responsabilidade dos órgãos públicos afetos, que 
deverá ser implementado na medida em que se verificar uma tendência de 
mudança no perfil das atividades econômicas da região, como o turismo 
ecológico, por exemplo. 

r: 

r: 
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r 

r: 

r: 
r 

r: 
r: 

r: 
r: 
r: 

r 
r 

r: 
r: 
r: 
r: 

r: 

_,.,.. 

r 
r: 
r: 
r: 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Expansão do 
mercado de V.A. o 
trabalho local 
Expansão do Contratação preferencial 
mercado de de trabalhadores no Ver Resumo do 
trabalho e mercado de trabalho local V.A. V.A. diagnóstico 
renda regionais 
Elevação da Implementação de 
renda per programa de capacitação V.A. o 
capita local técnica 
Elevação do 
nível de 
qualificação do V.A. [J 

trabalhador 
local 

Lezenda 
Impactos Ne2ativos Imnactes Positivos 

Ã -Alto •-Médio d -Alto D-Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O - Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

Não há. 

g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

O empreendedor deve se responsabilizar dire1:amente pela contratação de pessoal 
garantindo os critérios do processo em cláusulas contratuais com as empreiteiras 
responsáveis pela obra. 

O programa de treinamento pode ser desenvolvido em parceria com instituições 
como o SINE, SENAC, SEBRAE. 

h) Qual é a legislação relacionada com e projeto? 
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r. 
,' 
r: 
r: Não há. 

r: 

r: 
r: 
r 
r: 
r: 

r 
r: 
r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

A utilização de mão-de-obra local para a implantação do empreendimento, ainda 
que em caráter temporário, deverá incrementar a renda, em um cenário dominado 
por uma estrutura econômica regional voltada para atividades tradicionais, como 
a pecuária extensiva ( criação de búfalos) e o extrativismo vegetal (produção de 
palmito, açaí). 

r: 

A primeira delas se dá em grandes fazendas, em uma estrutura fundiária bastante 
concentrada e com pouca absorção de mão-de-obra. A atividade extrativa é feita 
cm base familiar e com baixo nível tecnológico, o que resulta em uma exploração 
predatória, de baixa produtividade e, conseqüentemente, de baixa renda. 

Finalizada a obra, o nível de emprego voltará ao patamar anterior. O nível de 
renda, entretanto, poderá ser elevado, a médio e longo prazos, pelo 
desenvolvimento de novas atividades econômicas e pela elevação do nível 
tecnológico das já existentes. 

r: 
r­ 
r 

r: 
r: 
r: 
0 
r: 
r: 

r 
r- 

r>. 

(' 

r . 
r-, 

r: 
r: 

r: 

r: 
r- 

Cema Consu1torl111 em Melo Ambiente SIC Lt1:la. -Rua Mourato Coelho, 1424 · CEP: <E417-002 - São Paulo- SP 
te1 I tax· (01 i) 210.3888 f 870-6385 - E-mail. cema@céffiacom.br 123 

r: 



r- fl 
cerna 

r-. 
r: 

r: 
6.13 «Hipôtese de Impacto: Aumento das Demandas Sobre os Suportes 

Urbanos Municipais 
r 

r 
a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: implantação 

- Remoção de moradias na faixa de implantação das obras; 

- Instalação e desmobilização do canteiro de obras. 

r: 

• Fase do empreendimento: operação 

- Aumento da circulação de pessoas e mercadorias pela hidrovia. 

b) Quais os 'impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

r 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID AH 

Aumento da demanda sobre a infra-estrutura e X 

serviços urbanos 
Expansão descontrolada das cidades X 

r- 

r- 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como o entorno 
imediato da área do canal de ligação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos municípios de Afuá, 
Anajás e Muaná. 

A Área de Influência Indireta é tomada como toda a Ilha, acrescida dos 
municípios de Belém e Macapá 

r: 
r: 
r: 

r 

r: 
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r: 
e) Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

r: 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X 

r 

r: 

r: 
r: Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 
r: 
r: 

r: 
r: d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 

previstos? 

• Redução da atratividade populacional através da contratação preferencial de 
trabalhadores locais para a implantação e operação do empreendimento, já 
previsto anteriormente; 

• Implantação de serviços básicos de saúde e educação no canteiro de obras (já 
previsto em ficha específica); 

r 
r • Elaboração de Planos Diretores para as cidades da AID, de modo a controlar e 

direcionar a expansão urbana, de responsabilidade das prefeituras. r: 
r: 

r: 
r> 

r: 

r: 

r: 

r 
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r: 

r: 

r: 
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r: 

r: 

r 

r: 

r: 

r 
r: 
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e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Redução da atratividade 
populacional através da Já previsto em ficha 

Aumento da contratação preferencial especifica. 
demanda sobre de trabalhadores locais • • A atratividade 
a infra- populacional não deve 
estrutura e Implantação de serviços ser significativa. 
serviços básicos de saúde e 
urbanos educação no canteiro de 

obras 

Elaboração de Planos Este impacto é 
Expansão Diretores para as cidades pequeno, em vista da 
descontrolada da AID, de modo a • V.A. tendência de 
das cidades controlar e direcionar a esvaziamento 

expansão urbana. populacional já 
verificado. 

Lezeada 
lmpados Negativos Impactos Positivos 

.•. -Alto •- Médio A -Alto D- Médio 
•- Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O -Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

Não há. 

g) De quem é a responsabilidade pela implementação das medidas propostas? 

O empreendedor deve se responsabilizar diretamente pela contratação de pessoal, 
garantindo os critérios do processo em cláusulas contratuais com as empreiteiras 
responsáveis pela obra. 

As demais medidas são de âmbito do poder público municipal. 
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r: 
r: h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Não há. 
r: 

r: 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 

r: 

r: 
r: 
r- 

Com a adoção das medidas de mitigação e controle não deverão ocorrer pressões 
significativas sobre os suportes urbanos ou de expansão urbana dos municípios 
da AIO, mantendo-se, inclusive, a precariedade da infra .• estrutura atual. 
Alterações nesse quadro devem ser esperadas em prazos mais dilatados, em 
decorrência dos benefícios econômicos da consolidação da hidrovia. 

r 
r 
r: 
r­ 
r: 
r 

r: 

r: 
r: 

r: 
r: 

r: 
r: 

r: 

r> 

r: 
r: 
r 
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r: 

6.14 -Hipôtese de Impacto: Uso Múltiplo do Canal de LigaçOo 

a) Quais as atividades que poderão gerar impactos na área? 

• Fase do empreendimento: operação 
- Operação do canal de ligação 

b) Quais os impactos que serão gerados e qual a área de influência? 

.---- 

Impactos Área de influência 
previstos ADA AID AH 

Apropriação de tecnologias agrícolas mais X 
avançadas 
Expansão de áreas de cultivo intensivo X 

Emprego de mão-de-obra X X 

Melhoria do nível de renda da população local X X 
r: 

A Área Diretamente Afetada - ADA - é aqui considerada como uma faixa ao 
longo do canal de ligação com poucos quilômetros de largura, limitada pelo 
alcance da implantação dos sistemas de drenagem e irrigação. 

A Área de Influência Direta - AID - é constituída pelos município adjacentes, de 
Anajãs e Muaná. 

r: 

r: e} Como podem ser avaliados os impactos previstos? 

r: 

Natureza Nível de intervenção Extensão 

Positivo Negativo Direta Indireta Local Regional 

X X X r: 

Temporalidade Reversibilidade 

Imediato Curto Prazo Longo Prazo Reversível Irreversível 

X X X 

,,..... 
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r: d) Quais as medidas propostas para diminuir e compensar os impactos 
previstos? r: 

• Cabem medidas de potencialização das possibilidades identificadas, como 
programas de financiamento, capacitação técnica e extensão rural aos 
produtores locais. 

r: e) Qual é a valoração dos impactos previstos? 

r: 

Impactos Medidas Valoração Justificativa 
Identificados Propostas Sem Com 

medidas medidas 
Apropriação A agricultura intensiva 
de tecnologias V.A â em tecnologia não 
agrícolas mais existe na área. A 
avancadas presença da hidrovia, 
Expansão de através do canal em si e 
áreas de Programas de V.A â como via de transporte 
cultivo financiamento, mais barato e 
intensivo capacitação técnica e permanente, 
Emprego de extensão rural aos V.A Â. possibilita o 
mão-de-obra produtores locais desenvolvimento 
Melhoria do e aplicação das 
nível de renda V.A Â. tecnologias propostas, 
da população com pleno 
local aproveitamento local 

Legenda 
Imnactos Ne2ativos Impactos Positivos 

A -Alto ·-Médio A -Alto D -Médio 
•-Baixo V.A.- Virtualmente Ausente O -Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 

,,,... 

, .••... 

,,... 
1 

r: 

r: 

t) Como podem ser feitos a monitoragem e o controle ambiental? 

• Caso programas de desenvolvimento nessa. linha venham a ser desenvolvidos, 
há necessidade de acompanhamento tecnológico e ambiental visando 
monitorar, prever e prevenir eventuais impactos negativos, como salinização 
dos solos, eutrofização de ambientes aquáticos, contaminação por defensivos 
químicos, entre outros. 

r: 
r: 
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r: 
r- 

g) De quem é a responsablUdade pela implementação das medidas propostas? 

A responsabilidade de implantação das medidas compensatórias e/ou 
mitigadoras propostas é dos órgãos públicos responsáveis pelo fomento e 
desenvolvimento agrícola. 

r: 
r- 

r 
r 
r: 
r- 

h) Qual é a legislação relacionada com o projeto? 

Não há. 

i) Qual será a situação ambiental da área com o empreendimento? 
r: 

A efetivação dessas propostas implica mudanças drásticas no perfil sócio­ 
econômico local, atualmente marcado pela pecuária extensiva e pelo 
extrativismo, além de um controle rigoroso dos fatores que possam resultar em 
impactos negativos ao meio ambiente. 

r: 
r: 
r: 

r­ 
r: 
r 

r: 

r> 
r> 
r: 

r· 

r 

r 
r 
r: 
r- 
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7. PLANOS DE CONTROLE E 
MONITORAMENTO AMBIENTAL 

(' 

r 
r-, 
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Quais os Planos propostos para o Controle e Monitoramento Ambientais? 

.--- 

Neste item são apresentados os conteúdos mínimos dos planos de controle e 
monitoramento ambiental sugeridos na avaliação dos impactos ambientais - 
capítulo 6 deste relatórío >, os quais deverão ser apresentados na forma completa 
após a emissão do parecer final sobre este EIA-RIMA e sua respectiva Licença 
Prévia, onde poderão ser exigidos planos complementares a estes ou, mesmo, 
alterações nesse conteúdo mínimo. 

Os planos completos serão apresentados aos órgão ambientais como condição para 
a obtenção da Licença de Instalação e da Licença de Operação do 
empreendimento. 

r: 

Quais os Planos Ambientais propostos para a obtenção da Licença de 
Instal~ão - LI? 

r Os planos a seguir relacionados apresentam apenas o conteúdo mínimo previsto, 
devendo os planos completos serem apresentados aos órgãos ambientais para a 
obtenção da Licença de Instalação. 

r: 

• Plano de Remoção de Moradores 

Início e duração: este plano deverá ser elaborado e implementado previamente ao 
início das obras, de modo que todos os moradores a serem removidos ( estimados 
em 9 a 1 O familias) estejam com a sua situação regularizada. 

Cadastramento de moradores e benfeitorias: o plano deverá ser baseado em 
cadastramento dos moradores e das benfeitorias, de modo que se possa identificar 
as suas aspirações e os valores justos para os seus bens materiais. 

r: 

Plano de reassentamento ou ressarcimento pecuniário: baseado no cadastramento, 
deverá ser encaminhada a opção por reassentamento ou indenização pecuniária. 
No caso da primeira opção, o empreendedor deverá providenciar o reassentamento 
completo desses moradores, arcando com os seus custos. 

r: 

r· 

r: 

Cronograma geral de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas, em relação ao início das obras de 
implantação do empreendimento. 

.r- 

r: 
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Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela elaboração e 
implementação deste plano. 

r: 

• Projeto Básico das Bacias de Decantação 

Projeto básico: o empreendedor deverá apresentar o projeto básico das bacias de 
decantação, com a discriminação de: 

área de implantação; 

método de execução; 

volumes envolvidos; 

obras especiais, como drenos e 

r: cronograma de implantação em relação à implantação geral do empreendimento. 
r: 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução deste projeto. 

r: • Projeto de Revegetação das Áreas Alteradas 

r: 

Início e duração: deverá ser implantado concomitantemente à construção dos 
diques, para a proteção dos seus taludes e plataformas contra a erosão e ser 
finalizado após o preenchimento das bacias de decantação. Estima-se, deste modo, 
o prazo total para a sua execução em cerca de 6 meses além da conclusão das 
obras civis do canal de ligação e dos melhoramentos em trechos dos rios Atuá e 
Anajás. 

Delimitação das áreas: deverá abarcar todas as áreas cuja vegetação tenha sido 
alterada., inclusive as áreas dos canteiros de obras e margens do canal fluvial onde 
ocorrerem alargamentos e retificações. 

r: Levantamento de espécies arbóreas e herbáceas aptas para utilização: em face do 
ambiente alterado resultante, diferente dos ambientes naturais - características 
tisicas e químicas dos solo, dinâmica das águas, etc. - deverão ser indicadas as 
espécies mais propícias a estas novas situações, tanto em ambientes campestres e 
florestais como nas faixas de talude inundadas diariamente pelas marés. ,,..... 

r: 
r: 
r: 
r: 
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Métodos de plantio e manutenção: das mesma forma, deverão ser indicados os 
métodos de plantio e um programa de manutenção das espécies empregadas na 
revegetação, em cada ambiente distinto. 

Monitoragem: definir os procedimentos de acompanhamento da evolução da 
revegetação, com estabelecimento dos parâmetros a serem avaliados, 
periodicidade, etc. 

Cronograma geral de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas, em relação às obras de implantação do 
empreendimento . 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela elaboração e 
implementação deste plano. 

• Plano de Criação da Estação Ecológica 

r 

Início e duração: o plano poderá ser implementado concomitantemente à execução 
das obras do canal de ligação, aproveitando-se a presença das estruturas e de 
pessoal nos canteiros de obras para o apoio à implantação de eventuais instalações 
e outras atividades previstas para a implementação da E. E. 

Delimitação da área: das áreas desapropriadas, definir e demarcar o perímetro da 
E.E. e encaminhar os procedimentos para a sua legalização. 

Cronograma geral de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas para a implementação da E.E., em 
relação às obras de implantação do empreendimento, com destaque para a 
elaboração do plano de manejo da mesma, prevendo medidas como o 
levantamento detalhado de flora e fauna, entre outras. 

,,-. 

r: 

Responsabilidades: o empreendedor é o responsável pela elaboração e 
implementação deste plano. A gestão e a fiscalização da E.E., entretanto, cabem 
aos órgãos ambientais do Estado, podendo o empreendedor fornecer apoio 
logístico para essas ações. 

r: 

• Plano de Salvamento Arqueológico 

Início e duração: considerando que o sítio arqueológico identificado não mais 
estará situado em terrenos a serem alterados pela obra, o resgate deste sítio podct4 

r: 
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ser executado concomitantemente à obra, aproveitando-se da estrutura dos 
canteiros instalados em suas proximidades. 

Delimitação e cercamento da área: a área do sítio a ser resgatado deverá ser 
claramente identificada e cercada, de modo a evitar possíveis intervenções 
indesejadas. 

Aspectos metodológicos: o plano deverá estabelecer os métodos sob os quais os 
trabalhos serão conduzidos, como métodos de escavação, transporte do material 
coletado etc. 

Destinação final do material coletado: o plano deverá identificar a instituição onde 
os materiais coletados serão confinados, para os estudos de detalhe posteriores, 
compondo o acervo da mesma. 

,r- 

Cronograma gera1 de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas, em relação às obras de implantação do 
empreendimento. 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela elaboração e execução 
deste plano. 

,, 
• Programa de Monitoragem da Qualidade das Águas e dos Sedimentos 

Início e duração: este programa deverá ser iniciado jimtamente com as obras e 
prosseguir por um período de pelo menos três anos após o seu término, de modo a 
permitir uma avaliação precisa das alterações decorrentes do empreendimento, nas 
fases de implantação e operação. Deve-se prever uma amostragem antes do início 
das obras. 

r: 

Pontos de amostragem: os pontos de amostragem devem contemplar o canal de 
ligação e pelo menos três pontos em cada uma dos dois rios que compõem a 
hidrovia, sendo um deles em cada trecho a montante das embocaduras do referido 
canal, totalizando pelo menos 7 pontos. Em cada ponto, devem ser coletadas 
amostras em pelo menos duas profundidades e nos sedimentos de fundo. 

Parâmetros a serem analisados: o plano deverá apontar os parâmetros físicos e 
químicos mínimos a serem analisado, como pH, temperatura. cor, turbidez, 02, 
DBO, DQO, fosfato, óleos e graxas, coliformes, entre outros. 

Periodicidade das análises: a periodicidade da amostragem deve ser suficiente para 
captar as influências da sazonalidade caracteristica da dinâmica ambiental da 

,,,.... 
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região, com variações associadas aos periodos de maior e menor pluviosidade e 
variações decorrentes dos efeitos de maré. 

Laboratório(s) credendiado(s): os laboratórios que realizarão as análises deverão 
ser identificados e avaliados quanto à sua capacitação técnica, de modo que todos 
os parâmetros determinados seja cobertos, 

Cronograma geral: deverá apresentar um cronograma das amostragens 
correlacionado com o início das obras de implantação do empreendimento. 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução deste plano. 

• Plano de ·Monitoragem da Ictiofauna e Comunidades Aquáticas 

Início e duração: este programa deverá ser iniciado juntamente com as obras e 
prosseguir por um período de pelo menos três anos após o seu término, de modo a 
permitir wna avaliação precisa das alterações decorrentes do empreendimento, nas 
fases de implantação e operação. Deve-se prever uma amostragem antes do início 
das obras. 

.-. 
Pontos de amostragem: os pontos de amostragem podem ser os mesmos 
estipulados para a monitoragem das águas, de modo a facilitar as correlações entre 
os mesmos. Poderá ainda incluir pontos ao longo dos afluentes principais, mais 
próximos às cabeceiras dos dois rios 

Aspectos metodológicos: o plano deverá explicitar as metodologias de coleta e 
análise dos organismos aquáticos e as correlações com a qualidade ambiental e as 
alterações eventualmente associadas ao empreendimento. 

r: 

Periodicidade das análises: a periodicidade da amostragem deve ser suficiente para 
captar as influências da sazonalidade característica da dinâmica ambiental da 
região, com variações associadas aos períodos de maior e menor pluviosidade e 
variações decorrentes dos efeitos de maré. 

Laboratório(s) credendiado(s): os laboratórios que realizarão as análises deverão 
ser identificados e avaliados quanto à sua capacitação técnica, de modo que todos 
os parâmetros determinados sejam cobertos. 

Cronograma geral: deverá apresentar um cronograma das amostragens 
correlacionado com o início das obras de implantação do empreendimento. 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução deste plano. 
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r: • Plano de Relocação e Monitoragem da Fauna 

Início e duração: a relocação deve ser realizada imediatamente antes do início das 
obras de desmatamento e limpeza do terreno em cada trecho, considerando a 
estimativa de seis frentes simultâneas de trabalho. O restante do plano poderá ser 
implementado após este período inícial, prosseguindo por um período mínimo de 
três anos após o início da operação da hidrovia. 

,. 

Definição dos procedimentos de captura e soltura dos animais: definir 
metodologias de captura, marcação e soltura para os diferentes grupos da fauna e 
as respectivas áreas de soltura. Definir procedimentos de proteção dos 
trabalhadores, especialmente em relação aos animais peçonhentos. 

r: 
Definição das áreas de monitoramento: definir as áreas onde ocorrerão os 
monitoramentos de cada grupo de fauna e oas parâmetros a serem observados; sua 
correlação com a qualidade ambiental e possíveis associações com alterações 
decorrentes do empreendimento. 

r: Cronograma gera] de implantação: deverá apresentar os períodos estimados para 
todas as etapas e atividades previstas, em relação às obras de ímplantação do 
empreendimento. 

r: 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução deste plano. 
r: 

Quais os Planos Ambientais propostos para a obtenção da Licença de 
Operação - LO.? 

• Plano de Manutenção do Canal 

r· 
Início e duração: este plano tem caráter permanente, devendo ser iniciado após o 
início da operação da hidrovia. Deverá contemplar minimamente as seguintes 
ações: r: 

Levantamentos batimétricos periódicos: têm a função de detectar alterações na 
geometria dos canais fluviais naturais ou construídos, de modo a permitir um 
planejamento das ações de manutenção e, ainda, aprimorar a modelagem 
hidrodinâmica adotada no projeto. 

.-, Instalação e acompanhameno de postos fluviométricos e maregráficos: deverão ser 
escolhidos os pontos de instalação de postos fluviométricos e maregráficos, com o 

~- 
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objetivo de detectar possíveis alterações no regime hídrico dos dois rios que 
compõem esta hidrovia, além de fornecer dados mais consistentes para o 
aprimoramento de modelos hidrodinâmicos em situações similares. 

Inspeção periódica das margens e taludes do canal e dos dispositivos de 
sinalização: alguns trechos do canal de ligação poderão sofrer processos de 
instabilização pelo embate de ondas geradas pela circulação de embarcações. Esta 
atividade tem o objetivo de detectar precocemente tais problemas, possibilitando 
uma pronta recomposição, assim como da sinalização, essencial para garantir as 
condições mínimas de segurança para a navegação. 

Métodos e técnicas de manutenção da seção de projeto: o plano deverá indicar os 
métodos e técnicas mais adequadas para a manutenção do canal em condições 
adequadas de navegabilidade, como a remoção de depósitos de assoreamento, 
estabilização de taludes marginais, etc. 

Cronograma geral de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas, em relação às obras de implantação do 
empreendimento. 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução deste plano. 

,,.. 
• Plano de Contingência para Acidentes com Produtos Perigosos (LO) 

Início e duração: este plano deverá ser implementado previamente ao início da 
operação da hidrovia e ser mantido e aprimorado permanentemente. Os 
procedimentos mínimos a serem observados são elencados a seguir: 

Caracterização dos usuários: levantar os principais usuários transportadores de 
granéis líquidos, tipo e condições de segurança das embarcações, capacitação 
específica das tripulações no trato com emergências, etc. 

r: 

Ações preventivas: estabelecer as ações preventivas essenciais, como manutenção 
das embarcações, equipamentos de segurança, sinalização e controle de acidentes, 
treinamento das tripulações, etc. 

Ações emergenciais: definir procedimentos específicos para o trato com 
emergências decorrentes de acidentes envolvendo o transporte de produtos 
perigosos, envolvendo as tripulações, pessoal de apoio da hidrovia, corpo 
gerencial e técnico das empresas usuárias e opera.dora da hidrovia, órgãos de 
controle ambiental, prefeituras locais, entre outros. 

r· 

r=, 

r: 

r 
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r: 

Estrutura locais e regionais de combate a acidentes: definir e, se necessário, 
implantar estrutura especifica de controle e combate a emergências com produtos 
perigosos. 

r: 
r: 
r: 
r: 
r: 
r: 

Cronograma geral de implantação: deverá apresentar os tempos parciais estimados 
para todas as etapas e atividades previstas, em relação às obras de implantação do 
empreendimento. 

Responsabilidade: o empreendedor é o responsável pela execução e operação deste 
plano, em conjunto com outros órgãos do estado e prefeitmas locais, além dos 
próprios usuários da hidrovia. 

,. 

r: 
r: 
r: 

r: 
r· 

r: 
r: 
r: 

r: 
r: 
r 
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r: 
r­ 
r­ 
r­ 
r 
r: 
r: 
r­ 
r: 
r­ 
r­ 
r: 
r: 
r­ 
r­ 
r 
r­ 
r­ 
r: 
0 

Cema Consultoria. em Melo Ambiente SIC Uda. -Rua Mourato Coelho, 1424- CEP; 05417.«12 • Sio Paulo. SP 
lei f fax. (011) 210-Jeee I 870-QS - E-mail: cema@cema.com.br 140 



r· 

f~ 
cerna 

r: 
Qual a conclusão sobre a viabilidade ambiental do empreenâimemot 

O quadro 8-1 a seguir apresenta uma síntese dos impactos potenciais desdobrados 
a partir de cada hipótese de impacto, detalhadas no item 6 deste estudo. 

Das 14 fichas de impacto definidas como hipótese, foram estabelecidos 54 
impactos em detalhe. A cada um destes impactos vinculam-se medidas 
mitigadoras ou compensatórias sugeridas e uma valoração dos mesmos, 
previamente e posteriormente à sua aplicação. 

Como se observa da análise do quadro acima referido, dos 54 impactos elencados, 
40 são considerados negativos, sendo 18 avaliados como de média ou alta 
magnitude e intensidade. Os restantes 22 impactos negativos são de intensidade ou 
magnitude baixa a virtualmente ausente. Catorze impactos são de natureza 
positiva. 

Após a adoção das medidas de mitigação e compensação propostas restam apenas 
três impactos de média magnitude e intensidade, sendo que outros três impactos 
negativos passam a ser positivos, como o caso da perda do patrimônio 
arqueológico. 

,..- 

r· Para além de uma análise meramente numérica ou quantitativa dos impactos 
identificados, uma análise qualitativa dos mesmos permite as seguintes 
conclusões: 

,- 

• no que se refere aos fatores do meio flsico, não se verificam impactos 
significativos. Mesmo um fluxo das águas fluviais resultante em direção à uma 
das saídas - a foz do rio Atuá ou do rio Anajás -> um dos impactos mais 
plausíveis à primeira vista, decorrente da interligação de dois rios com 
influência das marés até praticamente as suas cabeceiras, não irá acontecer, 
conforme modelagem hidrodinâmica realizada pelo projetista. Desta forma, 
não haverá a possibilidade de alterações na qualidade das águas por 
deslocamento do fluxo da foz de um dos rios em direção à outra foz, 
preservando-se os ambientes aquáticos como se encontram atualmente; 

• uma parte significativa dos impactos sobre o meio biológico decorre do 
lançamento do material dragado pela escavação do canal de ligação sobre 
ambientes campestres e, sobretudo, florestais, afetando uma área aproximada 

r 
r: 
r' 
r: 
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Quadro 8-1 

Impactos Medidas Valoração Observações 

Identificados Propostas SI Medidas C/ Medidas 

Supressão de Revegetação das margens do canal e • • Dos 527,5 ha de vegetação a serem suprimidas, 345 ha deverão ser 
ambientes florestais e dos diques longitudinais com revegetados 
campestres espécies nativas. 

Alteração da Minimização da movimentação de • • Já adotado no projeto do canal de ligação e dos melhoramentos 
topografia terra • 
Akeraçãoda Implantação de diques longitudinais Os diques longitudinais. já pie vistos pelo projeto de engenharia, isolarão 
dinâmica hídrica no ao longo do canal de ligação. • V.A. o canal, não permitindo que funcione como canal de drenagem, o que 
entorno do canal de provocaria a alteração radical da dinâmica hídrica no seu entorno. 
Iieacão 

Alteração da Diretriz já adotada em projeto. Não se esperam alterações significativas, 
morfologia e da Minimização das alterações na V.A. V.A. como erosão ou sedimentação, pela pequena magnitude das obras em 
dinâmica fluvial nos geometria do canal natural. relação à seção natural do canal. 
trechos de 
alargamento e 
retificação 

Supressão total de Revegetação das margens do canal e 
408 ha de Floresta dos diques com espécies nativas. • • Da área total a ser desmatada, 345 ha deverão ser revegetados Pluvial e 119,5 ha de 
Campos Naturais 

Alteração de uma Alteração do projeto contemplando a ••• • área de 1.316,8 ha de implantação de bacias de decantação. 
campos e florestas ·- 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoração Observações 

1dentifícados Propostas S/ Medidas C/ Medidas 

lnterrupção da Reservar a camada de solo A implantação de bacias de decantação do material dragado, ainda que 
ciclagem de superficial (primeiros 30 cm) para 

Â • amplie a área de desmatamento ao longo do canal em cerca de 200 ha, 
nutrientes pelo reutilização futura na revegetação das eliminará todos os impactos decorrentes do lançamento do material 
recobrimento do piso áreas dos diques e bacias de dragado em 1.316 ha. 
florestal e dos decantação. 
campos com o 
material drazadc 1 

Mortandade da micro Criação de uma Estação Ecológica ao 
Â • e mesofauna das longo do canal, contemplando 

áreas recobertas ambientes de florestas e campos. 

Desaparecimento do • • banco de sementes 
nessas áreas 

(continua) 
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Quadro8-1 

Impactos 

Identificados 

Medidas 

Propostas 

Valoração Observações 

SI Medidas I C/ Medidas 

Erosão nas áreas Revegetação das áreas de solo 
terraplanadas e exposto, imediatamente após o 
depósitos de material encerramento dos trabalhos de 
dra do terraplanagem. 

Implantação das bacias de 
decantação ao longo do canal de 
ligação. 

Realização das obras 
preferencialmente no período do 
verão. 

Assoreamento de 
áreas deprimidas 

• • 
As áreas de solo exposto, notadamente os depósitos de material dragado, 

1--~~~~...f-~~~~-- i n consolida d o, constituirão elevações no terreno, portanto mais 
suscetíveis à erosão. Mesmo com as medidas adotadas, alguma erosão 
deverá ocorrer, em função das poucas chuvas que ocorrem no verãb. 

• O assoreamento é decorrência direta da erosão. Será tanto menor quanto 
mais controlada a erosão 

Implantação de sistema de drenagem 
das águas pluviais nas áreas 
revegetadas e nos diques (canaletas 
de crista e de pé de talude}. 

lnstabilízação dos 
taludes do canal de 
ligação e das 
margens dos canais 
naturais 

Adoção de ângulos de talude de corte 
e de aterro adequados. 

Implantação de vegetação adequada 
ao longo dos taludes do canal, na 
faixa de variação de marés. 

Proteção de taludes do canal de 
ligação contra embate de ondas, nos 
setores com sedimentos arenosos. 

• V.A. 

Os ângulos de talude adotados em projeto são suficientes para manter a 
sua estabilidade. mesmo contra o embate das ondas. Medidas adicionais 
deverão ser adotadas nos setores com sedimentos arenosos, como na área 
da bacia do Anajás-Mirim. 

{continua) 
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Impactos Medidas Valoração Observações 

Identificados Propostas SI Medidas C/ Medidas 

Alteração da Manutenção permanente do canal e V.A. V.A. Os rios Atuá e Anajás apresentam perfis estáveis. devendo continuar 
morfologia fluvial reparação de margens instabilizadas. assim após a interligação 

Alteração do regime Instalação de dispositivos de V.A. V.A. Não se espera um fluxo resultante na direção de uma das saídas, 
de escoamento dos dissipação de energia, caso se conforme modelagem realizada 
canais verifiquem escoamentos intensos. 

Rebaixamento do Não há. V.A. V.A. Este efeito deverá ser restrito. devido à baixa permeabilidade dos selos 
Iençol freático junto na área do cana! de ligação 
ao canal de ligação 

Dificuldades de 
navegação nos No rio São Miguel, o canal capturará as águas de montante, reduzindo as afluentes 
seccionados pelo Não há. • • vazões a jusante, principalmente no "verão . No Anajás Mirim. os 

canal de ligação: rio moradores próximos poderão se servir do próprio canal como meio de 

São Miguel e igarapé locomoção fluvial. 

Anaiás Mirim 
Aumento da turbidez Implantação de bacias de decantação • • Os controles previstos são suficientes para reduzir drasticamente o risco 
pelo aporte de e demais medidas de controle da de erosão e de transporte de material 
sólidos erosão e do assoreamento. 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoracão Observações 

Identificados Propostas S/Medidas C/ Medidas 

Implantação de programas de 
manutenção preventiva e de 
educação ambiental no canteiro de 

Óleos e graxas, de acordo com os dados da campanha de amostragem Redução da taxa de obras e junto aos proprietários e 
transferência de operadores de embarcações, visando realizada. estão extrapolando, em todos os pontos, os limites da classe 
oxigênio entre o ar e o controle de derramamentos de dos rios. O seu controle é importante porque as águas, em função de 
a água pela óleos, graxas e combustíveis. • • outros fatores, já possui baixas concentrações de o~. podendo afetar os 
concentração de A manutenção de uma estrutura de 

usos das mesmas pela população ribeirinha, principalmente em 
óleos, graxas e decorrência de acidentes com embarcações de transporte de 
combustíveis atendimento de situações combustíveis e outros derivados de petróleo 

emergenciais deverá ser 
sistematizadas em um Plano de 
Contingência, a ser implementado 
quando do início da etapa de 
oneracão. 

Aumento do risco de Instalação de sistemas adequados de 
disseminação de disposição de resíduos sólidos e de • • A disposição dos efluentes sanitários e resíduos sólidos advindos dos 
doenças de esgotos nos canteiros de obras e canteiros e embarcações, é de mais fácil controle. Já em relação às 
veiculação hídrica embarcações, de acordo com habitações ribeirinhas, as possibilidades de controle são reduzidas 

normatizaçâo específica para tal fim. 

Poluição das águas Implementação de ações educativas e 
pelo despejo de de fiscalização, visando a • • resíduos sólidos e conscientização dos agentes 
efluentes sanitários envolvidos nesse orocesso. 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoracão Observações 

Identificados Propost.as SI Medidas C/ Medidas 

Realização das obras no período Os impactos mais significativos decorrem do lançamento domaterial 
seco. dragado sobre o terreno natural, sem contenção, daí a importância da 

Não lançamento dos materiais adoção das bacias de decantação 

dragados em meio aquático. 

Redução da • • p rodutiviclade Implantação dos diques 
1 

primária e secundária longitudinais, já previstos em projeto. 

Isolamento de Revegetação das áreas alteradas. 
cabeceiras dos cursos Manutenção da vegetação ribeirinha, Bueiros e outras formas de ligações que permitem a intercomunicação d'água, utilizadas 
como áreas de incluindo a vegetação aquática. • • do canal de ligação com os afluentes já estão previstos em projeto 

procriação da 
ictiofauna de izaoó 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoracão Observações 

Identificados Prooostas S/ Medidas CI Medidas 

Criação de uma Estação Ecológica ao 

Supressão total de longo do canal, contemplando 

habitats (527 ha de ambientes de florestas e campos. 

florestas e campos) Revegetação das margens do canal e • • A supressão de cerca de 527 ha de habitats florestais (80%) e de campos 

dos diques com espécies nativas, que (20%), poderá ser compensada pela criação de uma unidade de 

sirvam como atrativos para a fauna. conservação ,abarcando as terras no entorno do canal de ligação 
1 

Auxílio na remoção de espécies de 

Deslocamento animais das áreas desmatadas, 
.À. • (translocação através de translocação induzida, 

voluntária) da fauna distribuindo-as em área mais ampla A captura de parte dos animais da área com vegetação a ser suprimida, 
possível. com a sua posterior dispersão em área o mais ampla possível, poderá 

Monitoramento dos impactos sobre a 
diluir os efeitos da competição inter e 

Aumento da biota, com levantamentos da intra específica por habitats e alimentos, reduzindo a perda de espécimes 

competição inter e cobertura vegetal ao longo do canal e 

intra específica análises da biodiversidade faunística. .À. • 
(continua) 
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Impactos Medidas Vatoracão Observações 

Identificados Propostas S/Medidas C/ Medidas 

Criação de uma zona Implantação das bacias de • • de estresse ecológico decantação do material dragado. 

Abandono Controle do ruído gerado por A criação de bacias de decantação reduzirá em muito a área de supressão 
temporário ou máquinas, motores e embarcações. • • ou fone alteração de habitats. 
definitivo de habitats Ações de controle e fiscalização das pelo ruído de 1 
maquinas e 
embarcações 

Aumento da caça e atividades de caça pelos órgãos 
retirada de animais ambientais competentes. 

••• • para o comercio 
ilezal 

Salvamento do Sitio PA-J0-16:Cacoal. 
às margens do rio Anajás. ..•. 

Confinamento da área. visando sua 
Perda definitiva de proteção até o salvamento. O salvamento do sítio permite enriquecer o acervo arqueológico. bem 
patrimônio 

Prospecção e saívamcnío arqueológico •••• .â como aumentar o conhecimento sobre culturas extintas. Tal salvamento 
arqueológico nas áreas a serem afetadas pelas obras de dificilmente poderia ser executado não fosse a própria existência da obra 

alargamento e retificação de trechos dos prevista 
rios Alua e Anajás. 
Acompanhamento da obra por 
arqueólogos. 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoracâo Observações 

Identificados Propostas S/Medidas CI Medidas 

Rearticulação da Controle e fiscalização do uso do • • estrutura fundiária solo. 

Restrição a Delimitação de uma unidade de Ver Resumo do diagnóstico. 
atividades produtivas conservação ao longo de uma faixa • V.A. pela implantação de adjacente ao canal de ligação. 
Estação Ecológica Fomento ao uso de práticas 1 

conservacionistas no extrativismo 

Rearticulação do uso vegetal. As transformações resultantes podem ser benéficas, absorvendo maior 
do solo, com novas • D mão-de-obra. incrementando a economia e, ao mesmo tempo, 
atividades Reassentamento dos moradores preservando os recursos naturais. 

Aumento da pressão localizados ao longo do eixo do canal 

sobre os recursos de ligação e das áreas afetadas pelos 

naturais alargamentos e retificações, com a • o 
opção de ressarcimento 

Remoção e pecuniário, quando de comum acordo Os moradores ribeirinhos possuem pequenas embarcações, servindo-se 
isolamento de entre as panes. delas para qualquer locomoção. 
moradores nas ilhas • • 
formadas 

Impactos de Recrutamento e alojamento • V.A. 
vizinhança planejados. 

(continua) 
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Impactos Medidas Valoração Observações 

Identificados Propostas SI Medidas C/ Medidas 
Aumento da Não há. o o 
atividade comercial 
nas cidades 

Aumento de Estruturas sociais dentro do canteiro. • V.A. Ver Resumo do Diagnóstico 
demandas na área da 
saúde \ 

Atratívídade Contratação preferencial de • V.A. 
populacional trabalhadores locais. 

Pressões sobre o Treinamento de mão-de-obra e ••• • mercado de trabalho desativação planejada do canteiro. 

Incremento de o D Livre circulação para a população entre os municípios da Ilha, 
circulação de principalmente para a população ao longo do rio Anajás. 
passageiros e cargas 

Indução de Programas governamentais de o D Novas atividades poderão surgir, como o turismo. 
atividades produtivas desenvolvimento regional. 

Acessibilidade o b. Facilidade para desenvolvimento de projetos regionais e locais (de saúde 
instituciona 1 p.ex.). 

Valorização das V.A. V.A. Beneficio para alguns poucos proprietários. 
terras 

(continue) 
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Impactos Medidas Valora cão Observações 

Identificados _ P~}?Stas ______ SI Medidas C/Medidas 

Compatibilidade com D CI Dinamização da economia local e regional. 
o planejamento 
regional 
Expansão do V.A. o 
mercado de trabalho Contratação preferencial de 
local 1 

Expansão do trabalhadores no local V.A. V.A. Ver Resumo do diagnóstico 
mercado de trabalho 
e renda regionais 

Elevação da renda Implementação de programa de V.A. o 
per capita local capacitação técnica. 

Elevação do nível de V.A. o 
qualificação do 
trabalhador 
Expansão Elaboração de Planos Diretores para Este impacto é pequeno, em vista da tendência de esvaziamento 
descontrolada das as cidades da AID, de modo a • V.A . populacional já verificado. 
cidades controlar e direcionar a expansão 

urbana. 
(continua) 
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Impactos Medidas Valoracão Observações 

Identificados Propostas SI Medidas CI Medidas 

Redução da atratividade populacional 

Aumento da através da contratação preferencial de Já previsto em ficha específica. trabalhadores locais. demanda sobre a • • A atratividade populacional não deve ser significativa . infra-estrutura e Implantação de serviços básicos de 
serviços urbanos saúde e educação no canteiro de 

obras 1 

Apropriação de 
tecnologias agrícolas V.A /J. A agricultura intensiva em tecnologia não existe na área. A presença da mais avançadas hidrovia, através do canal em si e como via de transporte mais barato 

Expansão de áreas de Programas de financiamento, e permanente, possibilita o desenvolvimento e aplicação das tecnologias 
cultivo intensivo capacitação técnica e extensão rural V.A Íl. 

propostas, com pleno aproveitamento local 
aos 

Emprego de mão-de- produtores locais V.A Íl. 

obra 

Melhoria do nível de 
renda da população V.A A local 

Legenda 

Impactos Nezativos Impactos Positivos 

.•. -Alto •-Médio 6. - Alto D-Médio 

•- Baixo V .A. - Virtualmente Ausente O~ Baixo V.A.- Virtualmente Ausente 
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de 1.350 ha, com reflexos diretos e imediatos sobre componentes da flora e da 
fauna terrestre e indiretos sobre a ictiofauna e comunidades aquáticas - fito e 
zooplâncton -, através da alteração da qualidade das águas nos ambientes 
permanentemente inundados utilizados por estes; 

r: • desta forma, uma das medidas mitigadoras fundamentais para reduzir ao 
mínimo as áreas afetadas é a implantação de bacias de decantação do material 
dragado, que permitirá a retenção dos materiais sólidos em uma área confinada, 
impedindo a sua dispersão pelo ambiente e devolvendo ao canal em construção 
apenas a água utilizada como veículo de transporte, mas que perfaz mais de 
80°/c, dos volumes dragados; 

• quanto aos aspectos sócio-econômicos, não surgiram fatores impeditivos ou 
que dificultem sobremaneira a implantação do empreendimento. Ao contrário, 
verifica-se uma expectativa favorável na população local. Mesmo eventuais 
problemas, como remoção de moradias e desapropriação de terras nesta obra 
são mínimos, dada a baixíssima densidade de ocupação e a concentração 
fundiária· ' 

r: 
• o modelo econômico atual, baseado no extrativismo vegetal, pesca artesanal e 

pecuária extensiva, quase extrativa, de há muito não é capaz de dar suporte à 
vida de sua gente em condições minimamente razoãveis, resultando em 
carências em todos os setores - do saneamento à saúde - e uma tendência de 
progressivo esvaziamento populacional e crescente ameaça de esgotamento dos 
recursos naturais; 

r: 

• mais do que possibilitar melhor e mais barata ligação entre os polos de Belém e 
Macapá, este empreendimento permitirá quebrar o isolamento físico, social e 
econômico histórico desta região central da Ilha, eliminando uma das causas de 
sua pobreza e possibilitando o desenvolvimento de suas potencialidades, ainda 
que para a sua efetiva realização influam inúmeros outros fatores, de natureza 
econômica, política e, até, cultural. 

r: 
, •.... 

r 
' 
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r: 

r: Finalmente, adotadas as medidas mitigadoras e compensatórias propostas, pode-se 
concluir pela viabilidade ambiental do empreendimento, visto que os impactos 
positivos compensam aqueles de natureza negativa, com os beneficios mais 
importantes sendo apropriados localmente, em contraste com obras como usinas 
hidrelétricas, que tendem a concentrar os impactos negativos no sítio de 
implantação e distribuir os beneficios em áreas distantes. 

r 
r 
r: 

r: 
São Paulo, 17 de abril de 1998. 
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Geólogo - CREA 0601323920/SP 
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